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Dezessete Mil Aeroviários \
Discutirão Seus Problemas
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/Vo /im de agosto, vindouro, provavelmente, deverá
se reunir nesta capital o l Congresso dos Trabalha-
dores Aeroviários, com o objetivo de discutir pro-
blemas da categoria, da aviação comercial e do de-
senvolvimento nacional. A extinção das agências
próprias das empresas e a monopolização das ven-
das de passagens, processo já iniciado, merecerá,
também a atenção dos congressistas. No clichê,

aeroviários em pleno trabalho

EM OliüLQUER DISCOSSUO COM OS EE. 01!
--'.Lr*'''-;

-*^ Não devem repc-
tir-se os erros do

passado
•jrftr Os norte - amerl** ^

canos tentam fu-

gir a q u s t o e s
concretas i.lli

-^ O que foram até

agora as confere»-
ei a s..,.. inter-anwi"
ri canas

Justas as palavra*
do embaixador Oa*
waldo Aranha.
Texto na página
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4 república Popular da
China avança na constru-

ção do socialismo, em todos
os ramos da vida nacional.

¦ii

No clichê, u/n grupo de

operários da indústria de

extração, os novos produ-

tores da riqueza da China.

(Leia na 12a. página, «Sô-

bre uma cooperativa», arti-

go de Mao Tzé-Tung)
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Neste Número
^ DI6LARA0ÃO DOS PAISES PARTICI-

PANT£S DO TRATADO DE VARSÓVIA
(na 4a. página )

# NOVOS FATOS EM FAVOR DE UMA
POLÍTICA EXTERIOR INDEPENDENTE

(Comentário político na 3.- página)

^ FRENTE ÚNICA PARA DERROTAR 0
ETELVINISMO — Artigo de UtlNEU
FERREIRA ( na 5a. página)

Ü AS CAMPANHAS SALARIAIS E A SI-
TüAÇÃO POLÍTICA — Artigo de Luis
Ghilardini (na 9a. página)
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ft CONGRESSO URUGUAIO DOS TRA-
BALHADORES NA CONSTRUÇÃO Re-
portagem de Roberto Morena, 10/ pág.
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Apressar a Conferência
Dos Chefes de Estado
Entraves à reunião dos chefes de Estado — Processos nas discus-

soes prévias relativas à suspensão das experiências nucleares
Em nova? mensagens dirL

Íddas 
a Elsenhower Mac Mil-

an e De Gaullc Kruschiov
acaba de insistir na necessi-
dade de serem apresentados
os preparativos para a Con*
ierêncla de Chefes de Esta-
do. «Os preparativos para a
reunio de Chefes de Estado
estão marcando passo. e. era
reunião de Chefes de Estado
adverte o rhefe do governo
soviético. a^o momento de
esclarecer se todas as partes
interessadas desejam reai
mente uma tal reunião--.

Kruschiov advertiu tam-
bém as potências ocidentais

VOZOPMABM
Diretor

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257, 17'
and. s/ 1.712 - Tel.: 42-73*14

. ASSINATURAS.;- .'.",'/'
Núm. .avulso  3.00

Anual ............ 150,00
Semestral . .j...... 80,00
Trimestral  60,00
Aérea ou sox regis-
tro, despesas à parte:

SUCURSAL

PORTO ALEGRE -- Rua
Voluntários da Pátria, n*

66, »/ 43,"*
Núm. atrasado .... 5,00

que não d r v c m continuar
exercendo pressão para que
constem da agenda da Con-
íerêcia certas questões como
a reunificação da Alemanha,
assunto este que deve ser
tratad0 diretamente entre os
governos dos dois Esados ale.
mães: a República Democrà-
tica Alemã e a República Fe.
deral Alemã (Alemanha Oci.
dantal). Referindo-se ás mais
recentes propostas das potên-
cias ocidentais disse Krus-
chiov: «É difícil fugir à con-
clusâo de que os autores das
proposições não estavam
guiados por um desejo de en-
contrar uma solução mais
aceitável para todos, mas
que. ao contrário, foram bus-
car questões que ainda aao
estão maduras para a sua so-
lução>.

Kruschiov recordou as pro-
postas da U.R.S.S. para a
Conferênca ds Chefe3 de Es-
tado. e disse que se as po-
tèncias ocidentais o quises-
sem poderiam selecionai npe-
na* ..algumas delas. O que
no é possível, no entanto é
querer forçar a U.R.S.S. a <
discutir questões tais como
o regime intem0 dos países
socialistas da Europa.

As propostas da U.R.SS.
para 0 temário da Conferân-
da abrangem os seguintes
pontos: 1) suspensão ímedia-
ta das experiências com ar-
mas nucleares; 2) renúncia
ao emprego de qualquer es-
pécie de arma atômica ou

termonuclear, ou projeteis
nucleares; 3) estaoolecime*i*
to na Europa Central d* uma
zona som armas nucteares

e sem base*» de foguetes; 4*
assinatura de um trata-lo de
náoagressâo entre os países
da OTAN e os do Tra'a do
de Varsôvia; 5) proibição de
utlizar o eapaç0 cósmico pa»ra fins militares, e coopera,
ção ínternacic:ial para r tar
tudo d0 mesmo; 7) supressão
das bases militares em terri*
tório estrangeiro; 8) reauçáo
dos contingentes de fõrc,as
armadas estrangeiras ins?a-
ladas era paises da Europa,
9) assinatura de ura Tratado
de Paz coro as duas Repúbll»
cas alemãs; 10) ampliação

de comércio internacional; 11»
desenvolvimento das relações
entreos paises; 12) medidas
para aliviar a tensão no Cri-
ente Média

Apesar dos entraves que
estão sendo criados pelas pò. •
Incías ocidentais à reunião
da Conferência dos Chefes'

de Estado, constitui fato aus-
picioso o inicio em Genebra
das conversações entre 'té>ni-
cos.'.a'fim dé preparar s»nr'
acordo 'para a cessação das
experiências nucleares. Os • •'
próprios meios científicos dos'
Estados. Unidos foram for*
çados a reconhecer a boa fé
da União Soviética que de*
signou como seus represen-
tantes nessa reunião prèpa-
ratóría alguns dos cientistas
nucleares mais eminentes
que possui, e que sã0 adrni-
lados e respeitados por seus
colegas norte-americanos.

Sm

I

Reuniu-ae recentemente cm Moscou uma assembléia para organização da 'sociedade "URSiS-fapSíf

sanará a Situação ronca França

l|rm-siII

p Os recentes acontecimentos políticos na pequena Rts-
0 pública do Líbano estão sendo utilizados pelas potências
é imperialistas com o objetivo de criar um perigoso fico de
ú tensão permanente no Oriente Médio, que poderá pôr em
0 risco a própria paz mundial.
0 Com área inferior à metade da ãe Sergipe, e popula-
É ção de cerca de 1.500.000 habitantes, isto é, metade do, de
Ú Distrito Federal, o Líbano foi constituído artificialmente
0 como Estado separado da Síria em virtude de uma -ma-
0 nobra divisionista do imperialismo francês, dois anos >'ipós
p o término da I Guerra Mundial. Toda a região, qw>. após
0 ter pertencido durante séculos ao império árabe, hav:a,
0 caido sob a dominação turca, fora colocada na "zona ãc
0 influência» francesa, por um pacto secreto firmado oih
p 1916 entre a Inglaterra e a França. Em 19^1, após a II
0 Guerra Mundial, essa divisão artificial foi mantida, ape-
p sar dos protesto então formulados pela Síria. Os dois
0 países conquistaram nessa época a independência política.
i e constituíram uma união aduaneira, que foi rompida em
p 1950, já em conseqüência ãe divergências fomentadas pelo
0 imperialismo.

Nos últimos dois anos, ao passo que a Síria evoluía
Ú ràpidarnente num sentido progressista, integramVi se no
% grupo de nações afro-asiáticas que, ao lado dos países so-

cialistas, constituem a poderosa "zona de paz", e acabando
§ por constituir, junto com o Egito, a República Árabe Uni.
Í da, o Líbano, dominado pelo governo reacionário do ptc-
§ sidente Chamoun, transformava-se, contra o vontade de
\ seu povo, em instrumento do imperialismo no Oriente Mê-
p dio. Foi o Líbano um dos primeiros países da região a
| reconhecer a "doutrina Eisenhower", e desde então tem
I recebido sistematicamente dos Estados Unidos armas e
p munições.
p Os protestos populares contra a orientação do go-
0 vêrno Chamoun nunca cessaram, apesar da repressão
0 policial e dos esforços de corrupção, alimentados pelos dó-
É lares da "ajuda» ianque. Esses protestos se intensificaram
^consideravelmente, e se transformaram em insurreição
Ú armada e luta de guerrilhas, quando o presidente Cha-
k moun anunciou, há algumas semanas, sua intenção de mo-
p ríificar a Constituição do país a fim de tornar possviel a
jf sua própria reelição, por mais 6 anos. Foi essa a origem
K dck crise. Não houve intervenção de tropas da- República*|Árabe 'tfnidá- e" 5im revolta dá própria população do LÍ--
t? b(aiò.'&^hlàTp'^hü^bs^ãíf^^s libaneses que sé levara
H tam contra ò governo Chamoun não escondem'!sua siw
0 piijia $eja República' Afobe Uvida e-sua solidariedade a
£ todos Ós' dehnitis'' povos' árabes c/we--, como o3:argèlr,u.<s. és-
% tão iHÍaiido' fór -'suo. 'independência nàetonál. Não oscon.
£ tiem'tatitàêm:;:êua'repitlsaao colonialismo- ò á dominiíção
f impsrialicta, cujo instrumento principal é atualmente o

i Tensão oo Oriente lé io
"doutrina Eisenhowei"". Por outro lado, os demais povos 0árabes e especialmente a República Árabe UnidaK wZem é
também com simpatia, como não podia deixar de ser, o %

Após os agitados aconte-
cimentos das últimas sema*
nas, a situação política na
França se apresenta de -*er-
10 modo estacionaria, numa
espécie ¦ de «compasso de es-
pera&. De Gaulle repeliu as
exigências do «Comitê de Sal*
vação Pública» de Argel, e
a0 mesmo tempo deu início
aos trabalho-- de preparação
do projeto de nova Consxi-
ção franossa,. Com isso con-
seguiu acalmar um pouco as
manifestações de impaciên-
cia dos grupos mais exalta.
dos de seus partidários. Ao
mesmo tempo assinou com
o governo Bourguiba um acôr.

1
1

do pel0 qual a França mau-
têm a ocupação da eslraté-
gica base naval de Bizertá,
mas se compromete a retirar
dentro de 4.meses suas tro*

«últras> da Argélia não veie
leso com Dons ollios, e dc-str
jam a repressão pura e sirw
pies, pela força, do movimeik,
to patriótico árabe.

.pas .atualmente..estacionadas ;..Enquanto permanecem.assinj,
em. outras partes dauTunísia, obscuros muitos aspectos dos'
avaliados ..em TdOOO homens., planos de pe Gaulle, as fõfe

Os fatos.estão a--indicai
que De Gaule encontra dift
culdades, imprevistas na • âpl:-
cação dos saus planos, ao
mesmo tempo reacionários e
místicos de «salvaçãq da
França». Por um lado o ge-
nerai não havia avaliado bem
a força das correntes popu-
lares democráticas do país;
e por outro lado suas idéias
pessoais não se ajustam su*
ficientemente a muitas das
reivindicações das forças de
extrema-direita que o leva-
ram ao poder. De Gaulle pa-
rece inclinado à adoção do
chamado «néo*colonialismo»,
ist0 é, de um colonialismo li*
gado a certas concessões h
população árabe de Argélia,
que supõe capazes de amor-
tecer a resistência e dividir
as forças que lutam pela in-

¦:\

movimento de emancipação nacional do povo libanês. Mas p dependência nacionai. Os
ãaí a pretender-se, como o fazem os imperialistas torte- 4

ças de esquerda,, o moyimena
to -operário, os setores demo
cráticos em geral, procurara
reagrupar suas forças em?
contrar o caminho da unidaa
de, a fim de barrar a ma?-
cha da França para o fascis"
mo. O «referendum» popular-
anunciado para outubro n®
qual o povo francês poderá
manifestar seus sentimentos
em relação » nova Constitui?
ção proposta por De Gaull©j
parece ser no momento ©
centr0 da atividade polític&
dessas forças progressistas,
O Partido Comunista Fran-
cês continua apelando para
a unidade das esquerdas §
sugere a formaçã0 de Comi-
tês de r»*íesa da Republicai
que sejam os instrumentos:

da mobilização popular contei
a reaçã0 e o fascismo.

te-americanos, que os acontecimentos no Líbano r?<itil- É
tam de uma intervenção da República Árabe Unida nos é,
assuntos internos ão país, vai uma grande distância. Exis- pte de fato uma intervenção nos assuntos internos do L>- Ú
bano: mas ela vem ão governo dos Estados Uniões, e 0não da RAU. O governo dos Estados Unidos não s<> li- é
mita a manifestar sua. simpatia pelo governo Chamoun: pfornece-lhe armas, munições e dólares, abertamente, apjr 0ando-se na "doutrina Eisenhower"? 0

O governo Chamoun, cada vez mais fraco, ante a ú
luta de guerrilhas que se estende a todo o território do p
país, inclusive ás ruas de Beirute, a capital, japelou vaza 0a ONU a fim ãe que esta "impedisse a ajuda da RAU aos é
rebeldes, através das fronteiras do país com a Sírio/', Ú
Coin a abstenção da URSS a ONU-.enviou ao Líbano Whu 0comissão de observadores, -qué, em lugar ãe constatar ú
qualquer intervenção da RAU, está é constatando rs m- ptensíficação ãa revolta popular.. Agora Chamoun pede 0umà força ãe vários milhares de homens, ainda soo a co- jábertura da ONU, a fim de "solar as fronteiras'*, essa t&r- Ú
ça seria um prolongamento da "força de polícia» da DNÜ pestacionada nas fronteiras dó Egito com Israel. Ao m-^s- ú
mo tempo os Estados Unidos reforçam suas forças navait ú
no Mediterrâneo, dispostas ao largo da costa libanesa, e po Inglaterra envia mais páráqueãistas para a base de 3h'- 0
pre. Porta-vozes oficiais dos dois paises declararam que es- Ú
sas medidas têm como objetivo tornar possível uma in- 0tervenção armada imediata no Líbano, "caso o presidem- 0te Chamoun a solicite". De Gualle envia a Londres e Ú
Washington um protesto, não contra essa projetada in- ú
tervenção, mas contra o fato de não ter sido a França con 0vidada a participar ãa mesma. E finalmente Foster Dul- É i
les, falando aos jornalistas, afirmou que, "de acordo cem pa mais recente interpretação a respeito da doutrina Ei- 0senhoioer", os Estados Unidos poderão intervir no uiba.é

.no mesmo sem uma. decisão-da ONU, "no caso de certas pcontingências possíveis". 
' . •}iz$$ 0

êo ! Está '[assim confígêqtí^
da dó Líibano pelas-forças ''m-glefamèricanaè; com<ou.sem 0

;¦•? a máscara de "fôvças da ONU^vEskiinvasão^próvoca-i^ 0"o guerra no Oriente Méáiy'¦ e%- envolveria c$:'. tropas que 0! compõem a "força :depolícik"iãcB ONU no Egito- tnclu- 47 sive os "praeinhis" bràsilêürosi -Una das tarefas úm^aia. &:oras vxais^importantes daè forças*dê ¦paz emiodow oiundò 0,"- ó impedir a consternação -dêJ^ps^plmio^:de'imperiai%svia^:Ú\
(pie poria em perigo a própria'paz mundial. : *•» -.*• • |§i4

«« SOCIAIS»
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t Circulará er,ta semana, segundo no» informam, 1 re.vista bimestral "Estudos Sociais», dirigida pelo èscrUcrAstro-jíldo Pereira.
Este primeiro número ãe "Estudos Socais" contarácom colaborações sobre problemas do desenvolvimentodo Brasil, a questão agrária, relações de trabalho nas mi-nas, e assuntos ãe interesse internacional. Uma seção '±ue

sem duvida despertará a atenção dos estudiosos é "Pro-
blemas .em debate'', tratando, neste número, dos funda-mentos^ecoiiômiços para uma política marxista brasileira.üstuãÇs Sociais" d*sciititá também temas históricos, lite-
\^/y,8*J^^fí^^^'r-atra^'-de-'sua' seção "Critica de

["Estudos ;Sóçiaisx-'se partkularizà assim como umaremta dedicada sobretudo à realidade brasileira, numatentativa de interpretada e definir-lhe os rumos, A vrien-taçao que se traça — o esclarecimento de questões can-dentes que inquietam aos brasileiros — assegurará o su-cesso de '.'Estudos Sociais*', sua ampla aceitação velo
grande público.

A redação, de "Estudos Sociais" teve a gentileza de
fornecer-nos o sumário de seu primeiro número, que € oseguinte:

Sobre os problemas do desenvolvimento* —
^ Moacir Paz
Alguns aspectos da renda da terra no BrostT— Carlos Marighella
Origens históricas da propriedade da terra"

... Frqgmon Carlos Borges
"O trabalho nas Minas Gerais"

jBfl •*; —: Miguel Costa Filho ' ••J*1 ••_ *MaÂaü&vsM*nos ydehátesVpúblicos" > •— ;.•>¦¦ -
*:'+'«Ít i'1"'1 ¥-y<i(^1^fruGuemn r.v -.*!., ¦-„.;

»:'çoD I.WM$. ^"^P $ recessão nçrie-a^merioana?
¦ •*»••••-• aj y'tí.\Lu%er'' 

' '
Wun'daménWél !Ecfòn6'micds para: uma políticaMi.-5'i rmpatàista ibqasileira"

M-T-W

Critica de.Lwrn^^ "qisfória Sincera da República"
°u a negação f»P pópo jm História — Rui Facó

Critica de. Revistas 4-¦"*'Revista Brasiliense" -- J:m<z istá Brasüiense" :G.

im
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Reivindicações Salariais é
Função Política da Classe Operária

& lUaVINIMCAÇOES salariais wôm to-
j orutksoendo nos últimos meses. São

I numerosas *• categoria*! profissionais que*
b ,«vf iodo • p***-*. reclamam aumentos» de-

j^volverado campanhas que, era alguns ca*.
. mK tem culminado em guives. Ainda há

: • iKHioo, foi a capital da l^ública abalada
% pela btovo dos motoristas de Ônibus, que:- tiveram da paralisar o trabalho para en.
I frentar a ganância patronal» protegida po-' 

Ia prefeitura • pela policia.
g**\ BECBUDESCIMENTO das lutas ire*.
\3 vkidlcativas ainda se mostra numa
fase Inicial, mas é de prever» diante da si.
inação do paia, que essas lutas so amplia-

$ tão o tomarão grande envergadura. Estas»
$ lutas são suscitadas pelo novo imputso que»
t a partir de fins do ano passado» recebeu a
I espiral inllacionaria. So em 1057 houve li-
| gelra atenuação no ritmo da Inflação, no
p primeiro gemestre deste ano, porém, aqmê-
§ Io ritmo se acelerou noiáveunente. Tal acc-
1 leracão se manifesta na elevação dos ág?.os

nos leilões de cambio, encarecendo todos os
p magos de importação» e no enorme volu-
§ me de emissões de pape'.mocos, l>.os cinco

primeiros meses de 1958, o saldo de papel-
1 .moeda emitido Já se elevou cm cinco bi-
i lhões de cruzeiros, quando em idêntico po-
1 ríodo do ano passado a elevação foi tle ape-
¦» nas 1*1 bilhão de cruzeiros. Não há indício
ty de que o ritmo da inflação se atenui no se-
1 gundo semestre do ano. E' de esperar <u>
i contrário. O problema do custo de vida se
É tornará, assim, bem mais agudo para os
0 trabalhadores,

NAO podem os traballzadores aceitar pas-
sivamente a deterioração do seu sala-

rio nominal. O sovado argumento de que
são os aumentos de salários que provocam
os aumentos dos preços não convence ao
operário que vê dia a dia reduzido o poder
aquisitivo do seu salário. As dtiicu.üades
econômicas do país não são provocadas pe-
Ias reivindicações do.; trabalhadores, mas
pelo atraso da estrutura da economia na-
cional, sobretudo pela sua dependência uma-
te do imperialismo norte-americano. Não
cabe aos trabalhadores que já são submeti-
oos a ura baixo nível de vida, suportar o
peso daquelas dificuldades. As suas rei.
vindicações salariais, não têm visado

P mais do que a, nu lar os efeitos
I da inflação sobre o poder aquisitivo dos
* seus salários. Se os patrões se defendem

da inflação aumentando os preços das sua»
mercadorias, não cabe aos operários abdi-
car do mesmo direito no que se rcíere h
única mercadoria que podem vender, ou

j£ seja, a sua própria força de trabalho.
| ASSIM, pois, são plenamente legítimos
|M „,, movimentos reivindicativos dos
1 trabalhadores. E' plenamente legítimo o seu

(reeuiTio à «rreve, quando a Intransigência
patronal ob.ilacullui qualquer acôrco tu-
ssuavel o j.i estão esgotados todos os denmLs"recursos, Tendo em vista as próximas lu*
fcu*, a classe operária tom o dever de In-
orenientor a sua unidade e organização, for.
talecendo as suas fileiras nas empresas e
aos sindicatos, 'f.

O ALES Al O tcmi>o, porém, os trabalha- 0
dores vão adquirindo consciência de ||¦ jno as lutas íoi- aumento de salário têm mu psentido upoii -ií* do resistência econômica o ^não podem constituir soluções senão tran. Ú

sltórlas, ainda <pie indispensáveis. A cons- pciência d<stc fato precisa so completar com 0
a convicção a respeito do papel eminente, pmente político que cabo aos trabalhadores. 0E' no plano da luta política que os traba. |Jlhadorcs podem e devem dar a sua princi- í|
pai contribuirão a uma solução eieüvamen- 0
to progressista i*os problemas nacionais, ú
1'n-obteinas como, por exemplo, da substitui- p
ção do ministro da Fazenda não são Indlfe- 0
rentes aos trabalhadores, antes lhes inte.- Ú
ressam profundamente, não niénós do que 0a qualquer <uutra força social. Os Iruballia- 0dores são patriotas e não concordam com a 0
ocupação daqueio ministro por um entre- 0
giBista como o sr. Lucas Lopes. Compreen- pdom também os efeitos nocivos qü"e pode ^
ter para o conjunto da economia nacional |j
uma reforma cambial, que afete a cotação 0
do cruzeiro e os custos da produção, im.
pulsionando ainda mais a elevação do eus
to da vida. 0# trabalhadores estão, por tu-
do isto, prolundamcnte interessados em de- pffender as posições nacionalistas, desde o |j
que se refere à salvaguarda da Petrobras
& à revogação da Instrução 113 como a
sustentação do preço do café e ã libertação
do nosso comércio exterior do monopólio
norte-americano. Os trabalhadores defendem
soluções positivas para os problemas do p
país, aquelas soluções que beneficiam não psomente a éíes como a todas as forças que pintegram o povo brasüeirO e aspiram ao 4
progresso da nação. ú

E* 
COMPREENSÍVEL, portanto, que os |movimentos salariais não limitam os phorizontes dos operários ao seu próprio am- *^

Mto de classe. Sendo uma classe destitui- ^
da dé interesses estreitos e egoístas, o pro- ú
letariado, ao lutar por objetivos especifi- pcamente seus, que nem por isto deixam de 0

ser os mais justos, não perde de vista a sua 0
função de força mais conseqüente do mo- pvimento nacionalista, nâo abandona, antes á
melhor desempenha o seu papei eminente- g
mente unitário dentro da frente única na- 0
cionalista. As vitórias da frente «nica são ^
também vitórias do proletariado, suas vitó- ^
rias imais importantes, ú

NOVOS FATOS EM FAVOR DE DMA POLÍTia
EXTERIOR INDEPENDENTE

Um dos temas centrais dos últimos dias, na imprensa, no
rádio, no parlamento, é a necessidade imperiosa em que se
encontra o Brasil de vencer suas crescentes dificuldades eco-
nômicas e financeiras. Aponta-se como um dos caminhos pa-
ra atingir êsle objetivo a "revisão" da política dos Estados
Unidos com relação aos aaíses latino-americanos, ou um pa-
namoricanismo em novas bases.

Esta, porém, se possível, seria apenas uma solução par-
ciai. O Brasil, como os demais Estados latino-americanos, não
faz parte apenas da. comunidade americana, o sim da comu-
nidade mundial. Não podemos delegar poderes a quem quer
que seja para tratar das nossas relações com os demais po-
vos, soja na Europa, na Ásia ou na África. Como país 3üi>e*
ranò, nós mesmos é que devemos dirigir a nossa política
exterior, sem nenhuma tutela estranha.

E] sabido, por exemplo, que
o agravamento da atual crise
do café — produto que repré*
senta mais de GO por cento
do valor das nossas exporta-
ções - - poderá ter conseqüên-
cias bem graves para toda a
nossa economia. No entanto,
há muito tempo o Brasil vem
recebendo propostas vantajo-
sat- da União Soviética e de
outros países socialistas para
a compra de café.

Mais uma vez, esta sema
na, um jornal especializado
de Londres, o «Financial Ti-
mes», escreve ter a União So-
viética proposto ao Brasil a
troca de 200 mil toneladas de
petróleo por excedentes bra-
sileiros de café, algodão e ca-
cau. Receberíamos não só pe-
tróleo — de que importamos
ainda, a preço de dólar, cêr-
ca de 80 por cento das nos-
sas necessidades — mas tam-
bém nos forneceriam os so- a
sní-ticos automóveis e cami--;
r.liões. Além disso, propóe-se 3

URSS. noticiadas «os meios 1
montar a exploração das ri-
quezas do São Francisco, o -3

que representaria um impor- \
tante fator de progresso para j
o Nordeste brasileiro. Jl

xxx . N

As vantajosas ofertas da .j
URSS| noticiadas ds meios f*-',
nanceiros de Londres, nao s
são uma exceção para o Bra--*

sil. Nosso vizinho, a ArgentI-
na, vem rle há muito mau ten-
do relações comerciais alta-
mente proveitosas com a
URSS. E agora mesmo infor*
maçãò do Buenos Aires diz
que a União Soviética concor-
dou em enviar á Argentina
um milhão de toneladas de
petróleo em troca de lã. Mais
ou menos metade do combus-
tivel ainda será entregue á
Argentina este ano. Devemos
recordar qüe não há muito
uma missão comercial argen-
tina visitou Moscou, onde efe*
tu ou Importantes transações,
sobretudo no que se retere
ao fornecimento de máquinas
e equipamentos pela URSS.

Quer dizer: a Argentina lu-
era duplamente, livrando-se
de seus excedentes dè lã «
adquh-indo combustível e ma-
quinaria, sem despender dó»
lares.

XXX

Nada Impediria que o Bra-
sil seguisse o mesmo cami-
nhc. Para. isto é suficiente le-
varmos a cabo uma política
exterior independente, de
acordo com os sagrados in*
terésses nacionais; afastar de
cargos de responsabilidade
certos elementos que, fazen-
do o jogo dos monopólios dos
Estados Unidos, têm impedi-
cio até agora a normalização
das nossas relações comer-
ciais com a União Soviética,

a República Popular da C\i
na c outros países socialls
tas. Para Isto é necessária
também que o Ministério d/
Ê.Vzenda seja ocupado por uni
patriota, e não entregue, co
mo se pretende, a um uotó
rlq entreguista do tipo do s*
Lucas Lopes. São interessei
vitais do Brasil que estão cit
jogo, interesses ligados a«
próprio futuro de nosso paíl
como nação independente \
soberana. ,

i
XXX j

Não se pode admitir, po*
exemplo, que a nossa politiei
exterior continue cnlrcgui
aos desmandos de um titulai
como o sr. Macedo Soarca
que acaba de recusar visto dí
entrada em nosso país de ufl
grupo de jornalistas soviéti
cos que regressavam da As
gentina. Tendo assistido i

posse do presidente Frondix(
os'jornalistas soviéticos qui.
seram visitar o Brasil e foratf
impedidos de fazê-lo. O 1U
marati negou-lhes visto. FatJ
Bemelhante é uma verdade/
ra Ignomínia. Dá bem a tom)
dida do espírito de lntolerâs
cia medieval que reina ho|
v.a antiga casa de Rio Brs
co. No entanto, numero;
jornalistas brasileiros têm
sitado a União Soviética, di
do sobre ela seu testemunt
franco em artigos, folhett
livros, através do rádio. Ui
radialista brasileiro transi
tiu há pouco, da Rádio
Moscou, todo um jogo res
zado na capital soviética i
um time brasileiro. A atitt
de oposta depõe contra f
Brasil. E' mais uma confimruC
ção da urgência de muda»
-mos a nossa política exterio»
de termos uma política ed,
terior independente com ta
dos os países. Isto só nos tra.
rá proveitos, tanto no teají
reno econômico como no cua,
tural.

A POSIÇÃO DOS
.. COMUNISTAS
NO ESTADO DO RIO

Os comunistas do Estado
do Rio. acabam de anunciar
os seus candidatos para go-
vernador, vice- governador e
senador por aquele Estado.

O candidato a governador
ê o sr. Roberto Silveira. O
atual vice-governador do Es-
tado tem se destacado como
defensor das riquezas e so-
berania nacionais, pela sua
atividade em favor do mono-
pólio estatal do petróleo e
firme apoi0 ao movimento
nacionalista. Em tôrn0 do
seu nome coligaram.se o PTB
PSB e PDC. A esta collça-
çuo aderiram os dissidentes
do PSD, chefiados pelo sr.
Miguel Couto Filho. Ainda
recentemente, a Convenço)
regional da ÜDN, infligindo
esmagadora derrota a conhe-
cidos entreguistas com Car-
los Lacerda e Prado Kelly,
manifestou-se também ppla
candidatura do 6r. Roberto
Silveira. E s s a candidatura
conta com o apoio da classe
operária e é combatida pelosmais notórios entreguistas
que fazem política no Esta-
do.

Assim, coerentes com a sua
política de elevar aos postos
de governo os democratas' a
"nacionalistas mais destaca--
dos e que tenham condições
de unificar os mais ampios,
setores das massas, os co-
munistas, que dispõem de in-
discutível influência entre 09
trabalhadores e 0 eleitorado
acabam de decidir-se peio
apoio ao •sr. Roberto Silvei-
ra.

Para vice-governador e pa-
ra sonador, os comusistas
votarão respectivamente noa
srs. Paulo Araújo e Miguel
Couto Filho. O primeiro, ef
dadã0 de comprovada bonés*
tidade e formação democrá-
tica, presidente, .do diretório
regional da UDN, cuja- Con-
venção, como -}í dissemos,
contrariando conhecidos diri.
gentes.reacionários desse par
tido, decidiu-se pelo cândida-
tò do PTB. O. sr. Miguel Cou*
to Filho, também rompendo
com as forças reacionárias do
PSD e dando apoio ao sr.
Roberto Silveira, tornou-se
merecedor do apoio dos co-
munisjtas.

maior para a sua exportação, se bem que nem seniprc
se deva esperar corresponáente aumento na* soma de d\-
visas, numa fase de retração do comércio mundial. O
mais- inquietante, porém, é que a Instrução 15T p^ssa
ser apenas um passo para a elevação das bonificações
do café e do cacau. Embora as autoridades afirmem que
tal medida não se justifica e até mesmo o sr. Guam

Ma i Mra-Mas i Sala do Câmbio
O CÂMBIO continua a ser o terreno de acirrada ba-

talha. A escassez de divisas e a inflação interna obrigam
a cada uma das forças econômicas a ocupar determina-
da posição na esfera ão câmbio. A isto acresce a pres-
são do imperialismo norte-americano no sentido de uma
reforma cambial com características bem definidas, que
favoreçam os seus interesses. "v

Diversas conjecturas foram antecipadas a respeito
da projetada reforma cambial. Tratando-se de um me*
canismo muito complicado, as variantes de reforma po*
ãem ser numerosas, mas os objetivos dos "reformistas',
em todos os casos, são bem poucos: ãesvalorizar o cru-
zeiro e aumentar a receita dos setores agrícolas e co-
marciais de exportação (em primeiríssimo lugar, o se-
tor do café), baixar o preço externo do café e de outros
produtos de exportação, elevar o preço interno dos pro-
dutos de importação, sobretudo daqueles que interessam
á indâistria básica. ,

E' imediatamente visível que uma reforma cambial
com esta orientação, altamente satisfatória para o im-
perialismo norte-americano, não pode ser aceita pelas
forças nacionais interessadas na industrialização do
país 

' como é o caso da burguesia industrial e do pro-
letakado. No caso do proletariado, há ainda o inierõs-
se direto de impedir os efeitos que a desvalorização in-
discriminada da taxa cambial pode trazer para a eleva-
ção dó custo da vida, quando dentro ão país graça uma
inflação acelerada e até agora incontida;

Mas, enquanto se divulgavam as I diferentes hij)6tc~
ses de reforma cambial, esta começou a ser concreta-
mente delineada nas últimas instnições da SUMOC.

A de número 157 eleva as 
"bonificações 

para as duas
últimas categorias da exportação. Os produtos benji-
ciados — que são todos, menos o café e o cacau — wr-
responderam a 83 por cento ão valor total da exporta-
ção no ano passado. A medida 6 vantajosa para os cha*
mados produtos "gravosos", oferecendo um eatimuU}

considere adequada as atuais bonificações pa^a aqueles
produtos, sabemos que a pressão visando incluí-los na
reforma cambial é fortíssima. Neste sentido acaba db se
pronunciar a II Conferência do Comércio Exterior, quo
se realizou, aliás, tôãa ela sob a consigna da necessidade
da reforma cambial.

De muito mais séria repercussão foi, porém, a Ins-
trução número M8f elevanão o chamado custo de câm*
bio de Cr$ 52,00 para Cr$ 58,00 e criando uma taxa da
Cr$ 70,00 por dólar para a importação de uma sérv. de
produtos, até aqui beneficiados com a taxa do custo de
câmbio. A Cr$ 58,00 por dólar ficaram oo trigo, potrC*
leo e derivados, o que já deverá contribuir com certa por
centagem para a elevação do custo da vida.

O mais estranho, porém, é que a taxa de Gr$ 70,00
por dólar foi aplicada à importação dos equipamentos
destinados à pesquisas e produção de petróleo. Tornou-
-se imediatamente clara a inspiração antinacional da
Instrução da SUMOC, assinalando lamentável capitula-
ção do sr. José Maria Alkmim. Calculou-se que a Instru-
ção 158 iria determinar uma redução ãe h • bilhões de
cruzeiros na capacidade de investimento da Petrobras
até 1961.

Ao que tudo indica, o setor nacionalista do governo
entrou em contra-ofensiva e vem em poucos dias, a Instru-
ção 158 era modificada, precisamente no ponto que atin-
ge a Petrobras, determinando o dólar de Cr$ 58,00 para
os seus equipamentos importados.

O terreno do câmbio, como se vê, se transformou num
verdadeiro campo de batalha, exigindo constante vigi-
lância das forças nacionalistas. Todos sentem que a pres-
são pela reforma cambial se avoluma. E' uma pressão
que tanto parte de Washington como ão Conselho Nar
cional da Economia, onde pontifica o sr. Garrido Tor*
res, ou da II Conferência do Comércio Exterior, onde
pontificaram os srs. Eugênio Gudin e Roberto Campos.
Podemos, pois, esperar novidade para breve.
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ração dos Países Participantes do Tratado de Yarsóvia
Propostas Concretas Para Manter a Paz Mundial — O Pape! da ONU
— A Chantagem do anticomunismo — A Conferência de Cúpula — O

Problema Alemão

A %h dc maio próximo passado toca ai-
gar em Moscou uma conferência do Go-
mito Político Consultivo dos Estados par-
tmpantes do Tratado de Varsôvia de umi'
zade, cooperação c ajuda mútua. A con-
ferência contou com a presença dc repiO'

¦ sentantes da Albânia, Bulgária, Hungria,
Polônia, Rumânia, TcJiccoslovâquia, Re-
pública Democrática Alemã c União So*
viética. Assistiu aos seus trabalhos, na

qiutlidado do obsewador, representante*
ila República Popular da China,

Por sua importância politica, como
um documento dc unálise da utttul situa-
ção internacional, reproduzimos aqui o tex
to integral da Declaração aprovada na
Conferôncia do Comilô Político Consultivo
fU» tratado do Varsôvia.

(Oa subtítulos são dà exclusiva
responsabilidade da Redação do
VOZ OPERARIA)

CONSIDERANDO 
a necessidade de salva,

guardar a paz na Europa e de desenvol-
ver a cooperarão pacífica entre os Estados,
— finalidade primordial da Organização do
Tratado de Varsôvia, — os governos da Re.
pública Popular da Albânia, da República
Popular da Bulgária, da República Popular
da Hungria, da República Democrática Ale-
mã, da República Popular da Polônia,
da República Popular da Rumânia, da
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas
« da República da Tchecosiováquia, convoca-
ram para 21 de maio de 1958, em Moscou,
uma Conferência do Comitê Político Con-
sultivo dos países participantes do Tratado
de Varsôvia, com a finalidade de examinar
a atual situação internacional e elaborar em
conjunto novas medidas para aliviar a ten*
cão internacional.

A troca de opiniões, de que também par-
licipou -um observador da República Popu-
lar da China, confirmou a unanimidade dos
governos representados na Conferência, tan-
to na análise da situação internacional co-
mo quanto aos meios de se consolidar a paz.

UMA LUTA INCESSANTE
Exerce influência cada vez maior sôbre as

questões mundiais a incessante luta dos pai-
ses do campo socialista em.prol do desenvol-
vimcnto da cooperação internacional à base
da coexistência pacífica entre os Estados
com regime social diverso, pela solução das
questões em litígio por meio de entendimen-
ttos entre os países, pela cessação da corrida
armamenüsta e abolição da ameaça da guer-
ra atômica.

Os participantes da Conferência obser-
vam com satisfação que, hoje, pela consoli-
dação da paz trabalham não somente os pai-
ses socialistas mas também a maioria dos
países da Ásia e da África, que se liberta-
ram da secular dependência colonial. Em
prol da paz lutam também-as massas popu-
lares e influentes círculos sociais, muitos
partidos e sindicatos que atendem às exi-
gências dos trabalhadores, re.nesent.ant.es da
ciência e da cultura, sacerdotes, pessoas de
diferentes concepções políticas nos países da
Europa Ocidental, da América e de outros
continentes. Os países que mantêm uma po-
lítica de neutralidade igualmente prestara
contribuição à luta pela paz.
IMPORTÂNCIA DO TRATADO

DE VARSÔVIA
O desenvolvimento dos acontecimentos in-

ternacionais comprova repetidamente que o
Tratado de Varsôvia de amizade, cooperação
e ajuda mútua, assinado há três anos por oi-
to países socialistas, não só preserva firme
a segurança e a independência dos povos
desses países como também é poderoso fa
tor que paralisa a atividade — hostil à causa
da paz — dos agrupamentos militares das
potências ocidentais e. em primeiro lugar,
do Bloco do Atlântico Norte.
K CARGA DOS ARMAMENTOS

Os círculos das potências ocidentais e so.
bretudo os EE.UU. os quais obstinadamente
impuseram sua política com a continuação
da «guerra fria» e da tensão internacional,
continuam a realizar uma política de «posi-
ções de força» e impedir que os povos orga.
nizem sua vida ssgundo seus próprios dese-
jos. Cabe-lhes a responsabilidade pela inces-
sante corrida aos armamentos aue assume
caráter particularmente perigoso em conse-
quência do aumento da produção e da acu-
mulação de recursos nucleares de destruição
em massa. Os povos dos países participantes
da NATO têm que suportar a carga exces-
sivamente pesada das despesas militares. Sò.

.' mente seguindo os dados oficiais fornecidos
pela NATO, as despesas militares dos países
particioantes desse bloco foram, em 1957,
três vezes superiores às de 1950. De 1950 a
1957 os países da NATO gastaram com os

^preparativos militares um total superior a!
. 400' bilhões de dólares.
: ? ; NOVOS PLANOS BÉLICOS

Atualmente nos órgãos militares da
NATO elaboram-se novos planos para au.
mentar as forças armadas e as despesas mi.
litares desses países, ao mesmo tempo em
que na conferência realizada em abril deste

ano entre os ministros militares da NATO
se tratou de duplicar as forças armadas a
disposição do comando supremo americano
da NATO. Sabe-se ainda que o Conselho Per-
manente da NATO tomou a primeiro de
maio deste ano uma resolução que prevê o
armamento atômico dos participantes do Blo*
co do Atlântico Norte que atualmente não
dispõem dessa arma. Os governos de vários
países da NATO — Inglaterra, França, Itá-
lia, Turquia e outros — apesar dos protestos
firmes da popidação, cederam o território de
seus países para rampas de lançamento ame*
ricanas destinadas a foguetes com cargas nu-
cleares. e para depósitos de rr-mas atômicas.

O REARMAMENTO
ALEMÃO-OCIDENTAL

Caráter particularmente perigoso assu-
mem os preparativos militares na Repú-
blica Federal Alemã, cujo parlamento apro-
vou uma resolução que concede ao seu go*
vêrno amplos poderes para equipar as fôr-
ças armadas do pais com arma nuclear e
foguetes. Assim, os tipos mais perigosos de
armamento passam às mãos de círculos mi-
litaristas e revancliistas, que proclamam pre-
tensões territoriais em relação a outras
nações. , . „v,AApoiando a política de armamento da Ri<A
e encarregando.se do fornecimento a Alemã,
nha Ocidental da arma nuclear e de foguetes,
o governo dos EUA na realidade estimula
esses círculos a realizar uma política cheia
de perigos para a paz e de conseqüências tu-
nestas para o próprio povo alemão. Ao mes*
mo tempo tomam-se medidas para incorpo-
rar a Alemanha Ocidental à fabricação e
aperfeiçoamento dos tipos mais modernos de
armas, fim a que visa o acordo tríplice da-
do à publicidade, celebrado entre a França,
Itália e República Federal Alemã para a co-
operação no domínio das pesquisas militares
e produção cie armanmentos.

Esses preparativos militares provocaram na
própria Alemanha Ocidental sérios temores
e deparam com a resistência cada vez mais
vigorosa de sua população.

PROVOCAÇÕES AMERICANAS
Agravamento extremamente perigoso da

situação atual é representado pelo procedi-
mento — inaudito numa época de paz —
da aviação militar americana que, transpor-
tando bombas atômicas e de hidrogênio, rea-
liza vôos através das regiões árticas em dire-
ção à União Soviética. Como é de conheci-
mento público, os vôos dos bombardeiros
americanos carregados com bombas atômi-
cas e de hidrogênio também ocorrem sôbre
território de muitos países da Europa Oci-
dentai a pretexto de patrulharem o espaço
aéreo. Essas ações do governo dos EUA che-
gam às raias de franca provocação e, se não
forem detidas, a humanidade, mais dia me-
nos dia, pode ser surpreendida pelo torve-
linho ds uma guerra atômica.

POSIÇÃO MAIS SENSATA
Não podsmos deixar de assinalar com sa*

tisfação a circunstância de que alguns países"participantes da NATO — conscientes das
conseqüências que pedem acarretar os pre-
parativos para a guerra atômica e os malaba-
rismos cam a arma atômica a que se entre-
gam as principais potências desse agrupamen*
to assumem posição mais sensata, o que não
pode deixar de representar certa contribui*
ção positiva ao alívio da tensão internado-
nal, particularmente na Europa. É um dos
exemplos indicadores de que, até mesmo
quando existem agrupamentos militares
agressivos e compromissos que seus inicia-
dores impõem aos demais participantes dês-
ses agrupamentos, ainda há possibilidades
inaproveitadas para aliviar a atmosfera na
Europa e diminuir a tensão internacional.

Profundo golpe contra as esperanças dos
povos de que se reduzisse o perigo de guer-
ra e se moderasse a corrida aòs ârmamen-
tos atômicos foi vibrado pelo governo dos:
EUA e da Inglaterra ao realizarem no Ocea-i
no Pacífico novas explosões nucleares expe-,
rimentais, já depois que a União Soviética
cessara unilateralmente as experiências com
todos os tipos de arma atômica e de hidro*
gênio. A realização dessas provas demons-
tra a pouca importância que os governo»

N. S. Kruschiov limos Kudar juseph tviraii/ciruva

dos EUA e da Inglaterra atribuem aos in-
terésses dos povos que exigem que se ponha
fim aos preparativos para a guerra atômica
e que se tomem medidas efetivas para afãs-
tar essa ameaça.

AMEAÇAS DA DOUTRINA,
DULLES-EISENHOWES

Os participantes da Conferência maniles-
tam séria preocupação em virtude das inces*
santes tentativas dos governos dos EUA, da
Inglaterra e da França e de outras potên-
cias coloniais de intervenção nos problemas
internos dos países da Ásia e da África, de
implantar ali regimes e governos estranhos
a seus povos, governos dispostos a novamen*
te arrendar aos colonizadores países que re-
centemente tomaram o caminho da indepen-
dência nacional. Se na Indonésia, Argélia,
Líbano, Iemen e Oman terçam-se armas e se
derrama o sangue dos patriotas, os culpados
são os mesmos círculos imperialistas cuja
política é realizada pela NATO, pela orga-
nização do Pacto de Bagadad e SEATO, e
que, por meio da pressão e grosseira inter-
venção nas questões internas de outros países
procuram apoderar-se de suas nqutzus nal a-
rais e sufocar o movimento de libertação
nacional dos povos da Asa e da Afv.V?.? "a
mesma forma que no verão do ano passado
nuvens ameaçadoras pairavam suu.e «i c,...d..
também hoje conspira-se perigosamente con-
tra o Líbano, e desta vez os Estados Unidos
— invocando a famigerada doutrina Dulles*
Eisenhower, rejeitada pelos povos árabes —
preparam-se para por em ação suas forças
armadas contra um povo que deseja apenas
ser dono de sua própria casa e livre do-diktat
estrangeiro.

Ê oportuno fazer a pergunta: quem ou-
torgou a qualquer país o direito de impor a
países alheios as mais diversas doutrinas?
Com efeito, pertence a um passado remoto
a época em que a força e o arbítrio podiam
espesinhar o direito e até mesmo substituí-lo.
A doutrina Dulles-Eisenhower tem por obje-
tivo evidente a intervenção nas questões do
outros países, e seus autores não tiveram
cerimônia de declará-lo abertamente. Etudo
isso se passa com o conhecimento da Orpani.
zação das Nações Unidas que parece, deve-
ria reagir a ações que constituem ingerènc.a
na vida interna dos países dn Oriente. ~á

que se trata de uma transgressão do direito
internacional condenada peios Estatutos oa
ONU. Em virtude, porém, da posição assu-
mida por algumas potências ocidentais, a
ONU fica paralisada e nenhuma medida to*
ma para defender a independência do Líba.
no. assim como de outros países que são cb.
jeto das conspirações dos círculos imperia-.

O PAPEL DA ONU
A Organização das Nações Unidas tem a"

possibilidade de tornar-se organismo real-
mente internacional e instrumento efetivo na' luta pela paz se tôdas as nações que a inte-
gram não se orientarem por seus interesses
egoístas e sim peios interesses da paz e da
segurança dos povos.

Os países participantes do Tratado de
Varsôvia agiram e continuarão a agir no sen-
tido de que a Organização das Nações Uni-
das possa cumprir com êxito os deveres que
seus Estatutos íne impõem.

Os Estados membros do Tratado de Var*
sóvia estão convictos de que o fato de se pri*
var a República Popular da China da possi-
bilidade de ocupar seu legítimo lugar na
ONU causa sério dano à atividade desta.
Acham-se outrossim profundamente conven-
cidos de que a participação da China Popu-
lar na atividade da ONU teria grande signi-
íicação positiva, tanto para se manter a pazno Extremo Oriente como para a causa da

, paz em todo o mundo.
Há muitos anos a França trava uma guer-ra sangrenta contra o povo argelino, queluta por sua autodeterminação e independên-

cia. A guerra na Argélia ê não sô uma mons-
truosa injustiça contra o povo argelino, queI ama a liberdade como também cria um pe*rigoso foco de atritos e conflitos internacio»
nals nessa região do mundo»

A CHANTAGEM
DO ANTICOMUNISMO

Os organizadores da NATO e o bloco daa
potências ocidentais que.dela participam ten-
tam mascarar com falsas alegações de
«ameaça do comunismo internacional» os
preparativos militares e a ingerência nas
questões internas de outros países, aíivida.
des a que se entregam em amplitude cada
vez maior.

Em todos os casos recorre-se a êsse mé»
todo antiquado — quer se trate de equipar
o BUNDESWEHR com arma atômica ou de
preparar a intervenção armada no Libano;
de espalhar rampas norte-americanas de Ian-
çamento de foguetes em países alheios ou de
aumentar as dotações orçamentárias para
fins militares; de enviar aviões americano»
carregados com bombas atômicas e de hidro-
gênio em direção às fronteiras da União So*
viética ou de restringir o comércio interna-
cional.

Quem não se lembra de que a Alemanha
hitlerista se preparou para a segunda guer*
ra mundial igualmente sob o pretexto de lu*
tar contra o «perigo» do comunismo? Mi-
lhões e milhões de pessoas, enganadas por
essa falsa propaganda, sacrificaram a vida
na guerra passada. Não se pode permitir que
os povos continuem enganados e não aprene
dam a reconhecer, pela própria experiência,
de onde parte na realidade o perigo de
guerra."

A ASPIRAÇÃO DOS Í
PAÍSES SOCIALISTAS

Os países unidos no Tratado de Varsóvfí
assim como os países socialistas da Ásia
não têm e não podem ter motivos para

atacar outros países e para usurpar
terras alheias. A União Soviética, a Repúbli-
ca Popular da China e o campo socialista
em seu conjunto possuem imensas extensões
de terra e infinitos recursos naturais. Além
disso, a principal, riqueza dos países sócia»
listas são os homens, as inesgotáveis forças
criadoras de povos que se libertaram da ex*
ploração e marcham pelo caminho do pro»
gresso social. Em todos esses países acha-se
fora de cogitação o aparecimento de quais»
quer grupos ou camadas da população inte»
ressados na guerra, por que no poder estão
operários e camponeses, que em todas as
guerras são as maiores vítimas. Criam com
as próprias mãos todos os valores materiais
necessários e não lhes é próprio pretender o
alhsio.

Os povos de nossos países dedicam tôdas
suas energias" à criação do novo regime so»
ciai em que será assegurado o bem-estar
gerai e em que mais ampla e profundamen»
te se revelarão os poderes espirituais do ho-
mem. Para fazê-lo necessitam sobretudo de
uma paz firme e duradoura. Por isso, nada
há de mais distante da verdade do que afir*
mar que os países socialistas cessam amea-
çar a alguém ou pretendam impor pela força
seu modo de vida a outrém.

Os países participantes do Tratado de
Varsôvia nada têm a temer com o alívio da
tensão internacional, não é a atmosfera da
«guerra fria> que os une,e nem o estado de
febre bélica em que desejam manter o mun-
do os partidários dos preparativos militares»
e sim a comunidade de idi*a*s e de objetivos
na construção da nova sociedade socialista
e no reforço da paz entre os pj.os. Temem
o saneamento da situação internacional aquê-
les que não desejam arriscar-se a perderem
os lucros fabulosos tirado^ dos bolsos dos
contribuintes para atender à corrida aos ar*
mamentos; aqueles que defendem a mamt>
tenção dos agrupamentos militares, cuja
existência seria de todo injustificável e supér«
íluà quando se aliviasse a tensão, se aumen*
tásse a confiança-entre as nações e cessasse
a '«guerra fria».

Os países sinatarlos do Tratado de Var*
sóvia condenam com firmeza a politica de
aguçamento da situação internacional e de
preparativos de guerra atômica, orientação
Imprimida à NATO pelos principais pai**®" " 
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DEPOIS dos fluxos e refluxos em sua
movimentação, unem-se em Pernambuco ns
aposições. Este é um grande acontecimento
para aquele Estado nordestino. Não foi fácil
chegar a essa unidade que hoje registramos.
Muitos foram os obstáculos a ser vencidos,
pois trata-se de uma frente única de grande
amplitude, abarcando desde o proletariado
das cidades e do campo, até grande próprio-
tárlos de terras e usinelrod.

Como w vê, sâo forças heterogêneas, com
imern inevitáveis contradições, mas que. ape.
sar de tudo, encontraram uma bamt comum
paxá a aç*o conjunta. Dessa coalizão, os
beneficiado* sao iodas as forças que dela
participam e o próprio povo pernambucano.

Um aspecto Importante a assinalar é que
s unidade das aposições pernambucanas sa
im, nio «a torno de homens, como geral-
mente acontece; mas em torno de um progra-
ma patriótico a nacionalista, no qual ficaram
plasmada* aa principais e mala imediatas rei*
vindlcaçõe» das diversas classes e camadas
da sociedade pernambucana. Os nomes sur-
giram depois, sempre com o apoio unanima
de todas aa fórcaa participantes.

O fato que serviu de base para aglutinar
fôrfas tão diversas, foi o combate ao-etelvi-
nismo, fenômeno negativo na vida pernam-
bucana, responsável pelo atraso do desenvol* -
vlmento político, econômico e social do grande
Estado nordestino.

Quando se fala na combate ao etelvinismo,
não se trata apenas do combate ao homem,
mas o combate enérgico a uma situação po-
lítica que por várias anos vem infelicitando
Pernambuco. Situação criada e orientada pe-
Io sr. Etelvino Lins, policial de -carreira, e
que tem como base ..jclal uma minoria de
latifundiários do sertão pernambucano.

O etelvinismo é a expressão de que se
servem as forças democráticas, para definir
uma situação de violências policiais, de es-
trangulamento das liberdades democráticas e
ilegalidades existentes em todo o Estado.
Nessa época de ascenço democrático que vive
o nosso povo, Pernambuco é o único membro
da Federação onde as mais descaradas vio-
lências são praticadas pelo governo, contra
cidadãos. Violências que vão desde as pri-
soes arbitrárias com a invasão de lares e
brutais espancamentos, até aos assassinatos
e massacres em plena via pública, de traba-
lhadores e homens honrados,

Ainda está na lembrança de todos a ma-
neira como foi reprimida'a última greve dos
operários têxteis da capital pernambucana,
pela polícia do governo Cordeiro de Farias.
Operários em pleno exercício de um direito

constitucional — o direito de greve, foram
espancados, presos e atacados à bala, nasruas do Recife. Estes têm sido, Invariável-
mente, os métodos adotados pela camarilha
etelvinlsta; para «solucionar» os problemassociais do povo pernambucano.

Para vergonha nossa, Pernambuco é o
único Estado do Brasil onde as manifesta,
ções estudantis süo provocadas por policiaise dissolvidas à bala. Estudantes sáo presos
e espancados pela policia a ponto de serem
removidos para o Hospital de Pronto So-

para o seu povo o caminho do progresso, do
desenvolvimento Industriai e do Dsitfestar.

A partir de então, Um crescido êsso sen-
timento popular contra o «etelvinismo» e tudo
o que êle representa, Foi esse sentimento
que levou a se darem as mãos, forças tão
heterogêneas como a UDN, PTB, PSB, PTN,
comunistas e apo\o político tão Importante
como seja o do sr. Pelópidas Silvei ia. pre.
feito da capital e do sr. José Lodcs Siqueira
Santos, numa coallsão ampla, aberta a todos
que desejem lutar pela emancipação dc Per-
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corro, como aconteceu recentemente com
dois estudantes de medicina.

As farsas e os atentauos à liberdade de
imprensa são freqüentes em Pernambuco.
Sob o guante dos srs. Etelvino Lins e Cor-
delro de Farias, Pernambuco atravessa uma
situação de miséria sem precendente. A in-
dústria 6 tolhida na sua necessidade de de-
senvolvimento, sobrecarregada pelo peso dos
altos impostos e pelo preço de energia elé-
trica cada vez mais alto. Colocando-se-fron-
talmente contra o povo, o governo do sr.
Cordeiro de Farias torna-se conivente com
a «Pernambuco Tramways» (subsidiária da
Bond and Share), na espoliação que essa em-
prosa imperialista impõe ao povo pernam-
bucano, e já se propõe, se eleito o sr. Jar-
bas Maranhão, a renovar o contrato do «polvo
ianque>, cujo término está previsto para
1962.

As massas trabalhadoras são cada vez
mais atingidas pelo crescente custo da vida,
pela falta de habitação condigna, de hospi.
tais, de transportes e de liberdade para pro-
testar contra os abusos do próprio governo
e para reivindicar os seus direi tua.

Esta situação, que o povo enfrenta há
anos, criou um descontentamente generaliza-do entre as massas populares, que logo se
estendeu às demais classes e camadas da po-
pulação, transformando-se naquele magnífico
movimento de protesto, que foi a greve geraido ano passado. Nela vimos fundir-se opera-
rios e industriais, comerciários e comercian-
tes, homens de todas as classes, de todos os
partidos e das mais diversas religiões, domi-
nados por um só sentimento — libertar Per-
nambuco das garras flo «etelvinismo e abrir

Iríneu Ferreira
nambuco. Estas forças irão às urnas para
eleger Cld Sampaio, Pelópidas Silveira, Bar-
ros Carvalho e outros candidatos naciona-
listas.

Tal aglutinação de forças, sem ter atin-
gldo toda a sua pujança, já teve o mérito
de fazer estremecer os arraias do etelvinis-
mo, obrigando ao sr. Etelvino Lins a vir de
público dar o primeiro atestado do desespero
que lavra em suas hostes.

Em sua «proclamação», recentemente pu-
blicada, o sr. Etelvino Lins recorreu aos ar-
qulvos da DOPS da rua da Aurora, ambiente
da sua formação, para ressuscitar velhos e
surrados chavões do anticomtilsmo mais
grosseiro. Com isso esperava o velho policial
assustar os elementos da burguesia que par-
ticipam das oposições, e assim abrir uma
brecha que facilitasse a eleição do seu can-
didato. Como policial de carreira, o sr. Etel-
vino Lins ataca os comunistas porque sabe
o destacado papel que eles vêm desempenhah-
do, como íôrça unitária na frente única das
oposições. Conforta-nos saber que a resposta
dada às palavras do'ex-delegado da DOPS, foi
uma maior coesão das oposições, com a in-
clusão de novos e importantes contingentes
até então ainda gastados da frente única.

As forças nacionalistas e democráticas
de Pernambuco, de há muito lutam contra
as violências e o arbítrio do etelvinismo. Es-
ta luta, para atingir ao nivel hoje alcançado,
foi preciso um longo processo, no decorrer
do qual o sr. Etelvino Lins tem sido gol-

peado continuamente. E' do conhecimento de
todos que em 1955 êle foi um dos candidatos
ao Catete. Porém, tal""!oi a onda de protestos
partidos dos mais diversos recantos do país,

que lhe foi fechada qualquer goaslblllúaôe
de manutenção da sua cândida tu.**a. Colocou
se nus primeiras filas desses protestos, boa
parcela üo povo pernambucano, particular-;
mente a sua mocklade estudantil, a quem o
sr. Etelvino sempre dedicou um ód.o par-
tlculnr. Assim, pela primeiro vez, os desejos;
do velho policial foram frustrados.

Ainda em 1955, nas eleições para a es-
colha do prefeito do Recife, nao obstante asmanobras, as chantagens, as chlcãnas Judi-ciais e as infâmias anticomunistas utilizadas
pelo sr. Etelvino e seu grupo, seu candidato
foi íragorosamente derrotado pela frente
única que então se formou em torno do
atual prefeito da capital pernambucana, sr.
Pelópidas Silveira. Esta foi outra amaiK<:
derrota do etelvinismo, imposta pelo povo dó
Recife.

Mesmo agora, quando se iniciaram as
primeiras demarches para tratar da sucos-
São do governo de Pernambuco, o sr. Eteivi-
no Lins ãC proclamava candidato. A mobili-
zação e unificação das oposições forçou a
que êle abandonasse' R sua pretensão c» Ian-
casse o nome do inimigo t»S véspera, sr.
Jarbas Maranhão, a fim de mante* o resto
da sua decrescente situação política no Es-
tado. O Sr. Etelvino Lins espera poder eleger
o sr. Jarbas, para governar por trás das
cortinas do Palácio das Princesas, como o
faz atualmente, em relação ao sr. Cordeiro
de Farias.

Engana-se mais uma vez, o ex-chefe da
DOPS pernambucana. Tudo nos leva a crer
que a 3 de outubro, o sr. Etelvino Lins e seu
grupo sofrerão a mais espetacular derrota de
toda a sua vida política. O nível atingido
pelas focas democráticas e nacionalistas, a
natural repulsa do povo ao etelvinismo, o
grau de consciência atingido pelas massas
populares, já revelada nas eleições de 1955,
abre a possibilidade de vitória para os can-
didatos das oposições. Já é tempo de liqui-
darmos com o etelvinismo. Pernambuco quer
crescer e progredir.

As niassas trabalhadoras da indústria e
do campo, a mocidade das escolas, enfim, os
homens e mulheres do povo, na luta contra o
«vice-reinado» de Etelvino, nada têm o que
perder, e têm muito a ganhar cerrando fi-
leiras em torno das oposições, para eleger
Cid Sampaio e Pelópidas Silveira. As pró-ximas eleições marcarão o início de um pe-ríodo de liberdade, progresso e bem estar
para o povo pernambucano e poderão ser o
«crjitodo cisne» do etelvinismo em Pernam-
buco.

DECLARAÇÃO DOS PAÍSES PARTICIPANTES DO TRATADO DE VARSOVIA
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desse agrupamento agressivo. Os membros
do Tratado de Varsóvia apelam aos gover-
nos dos países que formam a União do
Atlântico Norte no sentido de não permiti-
rem neste momento decisivo qualquer pas-
so que possa piorar a já tensa situação
na Europa e em algumas outras partes do
mundo. Para que o perigo de guerra não•aumente e sim se reduza, para «|ue a pre-,
caução e a desconfiança de uns paífes para
com outros cedam lugar à confiança e à
cooperação prática, é antes de tudo neces-
sario evitar ações, como as insensatas ope-
rações da aviação militar americana ou como
a decisão de armar atômicamente a Alemã-
nha Ocidental, o que constitui um desafio.a
todos os rovos euroüeus.
SEDUÇÃO DAS FORÇAS MIMADAS

Os países socialistas da Europa e da
Ásia deram muitas provas de sua boa von-
tade e a^iração de cooperar com outros

~ í>àises em prol da consolidação da paz en-
txe os povos. Todos os participantes do Tra-
tado de Varsóvia reduziram por várias vê-
zes e unilateralmente suas forças armadas,
cujos efetivos diminuíram a nartir ae 1955
de um total de 2 milhões e 477 mil homens.
ü armamento, os recursos técnicos muita-
res e as despesas desses países com a de-
fesa foram correspondentemente reduzidos.
-Durante o'referido período as forças arma-
das da União Soviética íoram reduzidas de
2 milhões e 140 mil; República Popular ás.
Polônia: de 141.500; República da Tchecos-
lováquia: de 44 mil; República Democráti-
ca Alemã: de 30 mil; República Popular da
Humãnia: de 6© mil; República Popular da
Bulgária, de 18 mil; República Popular da
Hungria, de 35 mil; República Popular da
Albânia, de 9 mil

Ninguém pode negar: países que redu-
»ra suas forças armadas em proporções tão
consideráveis não se preparam para a guer-
ra e sim para a cooperação pacifica. El ao

! contrário, quandoos • Estados- aumentam o; armamento, multiplicam ias'forças armadas,
estamos diante de um índtáe> seguro, :do> que•pensam, e mais, certamente, aqueles que de-
/terminam sua política, não em'paz e-sim era
•iguerra.... vx %w-& ítfr /VHííst * í 3 *

X>:: > Constata-se, assim; qtte â' redução"» pelos
países, do Tratadp de Varsóvia de suas forças
armadas e despesas com armamento, as na-.
Ções da NATO respondem com o aumento
àflsT^qus efetivos» dos .orçamentos_mHitares
è ampliação dós armamentos."" Enveridandtr

por tal caminho, os dirigentes da NATO de-
sejairiam impedir o alivio da tensão inter-
nacional e o entendimento entre os países,— o que assegura a coexistência pacífica en-
tre os mesmos, — e assim incitar os países
do Tratado de Varsóvia a participarem da
corrida armamentista, da «guerra fria», o
que freia a construção da paz e a elevação
do nível de vida dos povos nos países so-
cialistas. Tudo isso obriga os povos a esta-
rem alertas e a intensificar sua atividade na
luta contra as forças que atuam no sentido
dos preparativos de guerra.

UM ATO DE HUMANISMO
Os participantes da Conferência orgu-

lham-se pelo fato de que entre as três po-
tências que possuem a arma nuclear, foi
justamente um país membro da Organiza-
ção do Tratado de Varsóvia — a União So-
viética — quem praticou um ato do mais
grandioso humanismo ao decidir a cessação
unilateral das provas com todos os tipos de
arma atômica e de hidrogênio. Esse passo
nobre e de importância histórica abre cami-
nho para se livrar definitivamente a huma-
nidade da ameaça de Bar aniauilada pela
guerra atômica.

O governo da República Popular da Chi-
na tomou a decisão — e a põe em prática
a ritmo acelerado — de retirar os yoluntá-rios da Coréia. Os Estados Unidos presta-
riam grande contribuição à consolidação da
paz no Extremo Oriente e à regulamenta-
ção do problema coreano se seguissem o
exemplo da China Popular e retirassem suas
lôrças da Coréia Meridional, acabando tam-
bém com todas as bases em seu território.

Ao apresentar a proposta de se criar na
Europa Central uma zona livre da produ-
ção, distribuição e emprego da arma atô-
mica, de hidrogênio, e de foguetes, o Govêr- •
no da República Popular da Polônia to-
mou valiosa iniciativa,, que teve ampla aco-
lhida internacional, para se afastar o perigo
de guerra atômica na Europa. l ;

A proposta do Governo da Repúblicas
Democrática Alemã,. , visando a criaçã,o da
uma Confederação Alemã, abriu a possibili-:
dade real para se liquidar a situação ànor--
mal em que a Alemanha. 13 anos apósf ter-
minar a guerra, ainda se t encontra dividida'
em duas partes. Os governos dos paísas re-
presentados 

"na Conferência eriiprestam a dé-
vida importância a essa proposta e raanifes-
tenPsen~:níencr. ãcoídõ.' -

A CONFERÊNCIA DE CCPULA
Com a finalidade de regulamentar os

problemas internacionais já maduros e satis-
fazer as exigências universais dos povos de
que se tomem medidas para aliviar a tensão
internacional e pôr fim à «guerra fria», a
União Soviética — após consultar os demais
países socialistas — apresentou a propôs-
ta de se convocar uma conferência de cúpu-
Ia entre os dirigentes dos países do Oriente
e do Ocidente. Em vista das condições hoje
vigentes, os governos dos países do Tratado
de Varsóvia consideram a conferência de
cúpula como importantíssimo melo de se
preservar a humanidade da catástrofe n-ilt-
tar e para orientar no sentido da consolida-
ção da paz o desenvolvimento dos aconteci-
mentos na arena internacional.

Os participantes da Conferência mani-
festam sua satisfação pelo fato de que na
ordem do dia proposta pela parte soviética
para a conferência de cúpula constem uí> pro-
blemas para cuja solução existem premissas
reais e cuja regulamentação contribuiria pa-
ra melhorar a situação, reforçar a segurança
na Europa e desfazer a desconfiança reelpro.
ca, vsio é:

1. Cessação imediata das provas com ar-
ma atômica e de hidrogênio;

2. A URSS, os EUA e a Inglaterra re-
cusam-se a empregar a arma nu-
clear;

3. Criação na Europa Central de uma
zona livre da arma atômica, de hi-
drogênio e de fognetes;

4. Celebração de um acordo de não-
agressão entre os países membros da
União do Atlântico Norte e os países
participantes do Tratado de Varsóvia;

5. Redução dos efetivos das forças e»
trangeiras que se encontram no ter-
ritório da Alemanha e dentro dos U*
mites dos países europeus;

1 . ff. Elaboração de um acordo quanto ãa
1 _• ; questões, que visem a evitar um ata-

' íqne de surpresa: X 1
7. Medidas para ampliar as relações co»

merciais internacionais;
8.1 Cessaçãt\da propaganda de guerra;
9. Meios de se aliviar a tensão nas re-

giões do Oriente Próximo e Médio;
10. Não utilização do espaço cósmico com

finalidades militares, liquidação das
,- bases militares estrangeiras em terri-'.. tóríós alheios" epcóopefaçâo internai

cional no domínio ao esflfclo do es-
paço cósmico;

11. Celebração do tratado de paz com a
Alemanha;

12. Desenvolvimento das relações e con-
tatos entre os países.
QUESTÃO PRIMORDIAL

Entre essas questões ocupa o primeiro Ju-
gar a cessação das provas com a arma atórni-
ca e de hidrogênio. Os governos responsáveis
pelos destinos de seus povos não têm u direi-
to de ignorar as advertências de milhares e
milhares de cientistas dos mais diferentes
países do mundo sobre a nefasta influencia
das provas com a arma atômica e de hidro
gênio e as terríveis conseqüências da guer-
ra nuclear. Não se pode também deixar de
considerar as admoestações dos cientistas na
sentido de que se continuarem as provas
com a arma atômica e de hidrogênio, como
tem acontecido até hoje, em cada geraçãa
milhões de pessoas serão vítimas de doen
ças hereditárias.

A cessação imediata das provas com a
arma atômica e de hidrogênio corresponde
aos anseios e esperanças dos povos de to-
dos os países do mundo aterrorizados pelas
terríveis conseqüências dessas provas. Q
acordo quanto a essa questão poria fim à.
criação de tipos novos e cada vez mais mor-
tlferos de armas nucleares e representaria
grande passo no caminho da cessação da
corrida aos armamentos atômicos.

Não se pode deixar de perceber que *
recusa dos governos dos EUA e da Ingla.
terra em seguir o exemplo dado pela União
Soviética, e a continuação por eles das pro-
vas com a arma atômica e de hidrogênio,
só podem levar a humanidade à posição ml
ciai nessa importantíssima questão para o»
destinos do mundo, e a pesada respcnsaW
lidade por esse fato caberia totalmente ae
governo dos Estados Unidos e da Inglaterra.
UMA ZONA SEM ARMA ATÔAÍÍC \

Os participantes da Conferência decia.
ram que os povos dos países por Eles repre-
sentados, plenamente decididos a utilizar to-
dos os meios em prol da consolidação da paz
e para evitar a catástrofe dè uma nova
guerra mundial, estão interessa»tos em que
no centro do continente europeu se crie
uma zona livre da arma atômica, de hidro-
gênio e de foguetes, incluindo ambos os Es-
tados Alemães — a RDA e a RFA. — e
também a Polônia e a Tchecoslovâqula.-_----• (Conclui na Ha. pág*na>
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li-Hdonalistas Para
¦i-r-t i m i ¦ a

#% ** B ¦ o Comércio ExterI
Dificuldades da balança de pagamentos exploradas pêlo impe-

rialismo norte-americano — Não nos salvarão os empréstimos em
Washington e as «virtudes» do capital estrangeiro — A libertação
do comercio exterior é uma solução positiva para economia nacional.

As ãificulãades, que presentemente afetam o nosso país,vêm definindo os campos no que se refere às saidas a serem
adotadas. Este deslindamento de campos naturalmente cinda
está longe de se completar, mas é iwgávcl que se processa.
E, à medida que isto se dá, a questão se esclarece não somen-
te no terreno âas discussões econômicas especializaâas, como
também no cenário político.

O PROBLEMA DO
PAGAMENTO

DAS DÍVIDAS
O Brasil tem, este ano,

compromissos externos no
montante de 368 milhões jdedólares. E' facilmente orevisí*
vel que não poderá reali-sar
tais pagamentos com os re-
cursos regulares. A balança
de pagamentos registro \, no
ano passado, um déficit de
193 milhões de dólares e este
ano não é de esperar que a
situação se alivie, dada a re-
dução do valor exportado e
da entrada de capitais éstràn-
geiros.

Como pagar, então, as di*
vidas? A que conseqüência
submeter o país para pagar
tais dívidas? Que orientação
tomar no terreno cambial
uma vez que a escassez de dí-
visas não se atenuará tão
esdo?

Do ponto de vista estrita-
mente técnico, as respostas a
estas perguntas podem ser
naturalmente muito variadas.
Não é, entretanto, difícil per-
ceber que, no terreno 1a poli-
tica econômica, se degladnrr
as mesmas tendências fun-
damentais, que polarizam as
íôrças políticas: a tenuôieia
nacionalista em oposição à
tendência entreguista.

AS SOLUÇÕES
«SALVADORAS»

DO ENTREGUISMO
Os entreguistas, por am la-

do, exageram o mais que uri*
dem as dificuldades reais,
transformando o nrobl.lma

das dívidas em verdadeira
tragédia nacional. Por outro
lado, consideram muito fácil
o afastamento do mal: Dasia-
ria o empréstimo america.-o.

A este empréstimo são atri-
buidas virtudes salvadoras,
não importando, pois, as con-
cessões que tiverem de ser
feitas para alcançá-lo. S, *-e-
gundo denúncias que os (atos
vão confirmando, casas con-
cessões incluem a reforma
cambial. O não estabeleciman*
to de relações com os paisos
socialistas, o' golpeament > da
Petrobrás e outras medidas
desfavorável à indústria ra-
cional. Tudo isto culmi..ando
na ocupação do ministério da
Fazenda pelo sr. Lucas Lopes.

Os entreguistas procuram
embelezar todas estas con-
esssões, fabricando teo-ias,
que as justifiquem, ao meomo
tempo exaltando a "gencrosi-
dade" norte-americana.

Um destes fabricantes de
teorias que, sob a aparência
científica, escondem o que nã
de mais reacionário, é o sr.
Eugênio Gudin, ministro da
Fazenda no governo Caíé
Filho e responsável, coxn o
sr. Otávio de Bulhões, pela
tão citada Instrução 113.

Para o sr. Gudin, o Brasil
deve deixar de parte as Velei*
dades de industrialização —
fonte de todas as suas "des-
graças" — e procurar ser so*
mente o que lhe permite o
destino: uma nação expirta.
dora de produtos agrícolas e
extrativos. Segundo o sr. Gu*
din, é mais barato exportar
para receber.em troca produ-
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tos industriais do que f abrká-
los no próprio pais.

A esta ' cantilena sobre a
fatalidade do atraso brasílai*
ro junta-se. a pregação, úiti-
mamente intensificada, ao sr.
Roberto Campos sobre as ex-
celências do capital ístrari*
geiro. Em entrevista receite,
afirma o sr. Roberto Cam-
pos: "A contribuição do ca-
pitai estrangeiro ' indispor.-

temente o seu trabalho c a
sua riqr^a.

Para *air deste processo é
necessário libertar-se dos gri*
ihões, que nos atam ao im-
perlalismo norte-americano.
Concretamente, isto significa,
em primeiro lugar, lib-rtar o
comércio exterior do domínio
do dólar.

Estamos com uma receita
reduzida de dólares a temos
grandes pagamentos a fazer.-
Ao mesmo tempo, precisa*
mos exportar muito mais do
que até 

' 
agora. Isto Indica

que o Brasil, por um lado.
precisa racionar ao máximo
as suas compras ria ár.M cíj
dólar e procurar comprar,

e maquinaria para outros ra-
mos da indústria.

Assim, pois, racionando
energicamente os gr -33 na
área do dólar e multiplicando
as trocas na área chamada
de moeda inconversive!, po
dera o Brasil obter um i.vJis-
cutível alivio na sua òdíaiiça
de pagamentos e resoiv-.r em
melhores condições o prplile*
ma das divisas externas.

Aqui é necessário desfazer
uma teoria bem maliciosa que
condena os acordos bilate*
rais, somente'perque não nos
trazem... dólares. A piáí.ca
de muitos países ten. dc-
monstrado suficientemente
que o dólar pode ser dit>pe*i«

'&ívWsWBsm&-''*-'i*&> '¦¦¦¦¦¦¦::¦¦:-¦¦ .¦<•• .

Aspecto parcial da usina sderúgica de. Volta Redonda. Já sofreu um golpe, deixando de adquirir o
carvão ímporfWo p<>!a taxa do custo de câmbio. Agora deve pagar três vezes mais, pois o carvão pos-
sou para os leitões da categoria geral. .

-411.. ¦*¦'**.'•-¦..,*>
aspecto da Fábrica Nacional ãe Álcalis, no Estado do Rio,

um dos baluartes da nossa indústria

sável e altamente benéfica ao
desenvolvimento e aperfeiçoa-
mento de nosso parque mdus-
trial." E, argumenta o entre.,
vistado, o capital estrangeiro
será ainda mais necessário
em face da precariedade canv
bial destes anos próximos.

Assim, enquanto o sr. Gu-
din se encarrega, de insistir
na incapacidade nacional pa-
ra a industrialização, o sr.
Roberto Campos completa o
espetáculo, apontando para o
corretivo dessa incapacidade:
o capital estrangeiro.

SOLUÇÕES POSITIVAS
DE CARÁTER

NACIONALISTA

Para os nacionalistas a sai-
da não pode ser esta, Não po*
de consistir em diminuir deli-
beradamente o ritmo dè pro-
gresso do país e em torna Ip
ainda mais dependente do im-
perialismo norte-americano.

Os nacionalistas não se
opõem a priori aos emprésti*
mos externos, venham de^m-
de vierem, inclusvie doa Es-
tados Unidos. A questão é
que tais empréstimos não ve-
nham acompanhados de con-
cessões econômicas e politi-
cas. Mas o que se vê' ê que os
cofres dos bancos dos .Esta-
dos Unidos não se abr.ráo pa*
ra o Brasil sem a cpntrapar-
tida de concessõejsj íirítólerá-
veis ao interesse ínàqionai. :

Os empréstimos jextérriostampouco podem serj edeara-
dos como a solução para j as
atuais dificuldades eéonõmi-
cas. Nò melhor dós casc"S,
tornarão mais suave o paga-
mento das dívidas/O íu..da-
mental para o pais-é, porém,
sair deste incessante processo
de endividamento, que su-
bordina a sua economia ao
exterior «g dessangra constan*.

também, ao máximo, cm ou*
trás áreas, o que exige expor-
tar para elas.

Podemos permutar cale 3
manufaturas pelo cobre chile»
no e isto seria verdadeira so-
lidariedade latino-amercana,
num momento em que oa Es-
tados Unidos elevaram as
suas tarifas sobre o cobre do
Chile, obrigando o presidente
Ibanez a cancelar uma visita
que ia fazer a Washington.

E' inconcebível que deva-
mos importar trigo noirte-a-
mericano quando o justo a o
lógico seria comprar o trigo
que nos falta na Argentina e
no Uruguai, como fazíamos
tradicionalmente. Hoje, o
Brasil importa borracha, mas
pode fazê-lo sem gastar dó-
lares, se quiser realizar açor-
dos bilaterais com o governo
de Sukarno, da Indonésia. De
modo geral, é possível redu-
zir o dispêndio de dóiare,-, e
aliviar a balança de pàgarííeri-
tos, intensificando as trocas
com os paises da América La-
tina e da Ásia, onde eneon*
traremos igualmente úm
mercado accessível às manu-
faturas brasileiras, abrindo
novos horizontes à indústria
nacional.

O item da importação que
exige maior dispêndio em
dólares é o de petróleo e de-
rivados: mais de 250 miihõos
de dólares por ano. Ainda
aqui, é possível fazer consi-
derável poupança de dólares
se os .governantes do país
souberem colocar os inrt/rés-
ses da economia nacional ari-
ma de falsos motivos id^oló.
cos. A União Soviética e a
Rumânia podem nos fornecer
petróleo e derivados em *vo-
ca de café, cacau, algodão,
couros, açúcar e uma série de
outros produtos brasileiros.
Podem nos fornecer ainda os
mais modernos equipamentos
para « indústria petroliiera

sado como intermediário nas
trocas. Os defensores daquela
teoria não dizem que os açor-
dos bilaterais, se não trazem
dólares, permitem-nos ccono-
mizá-los, forneeendo-nos pro-
dutos de que carecemos em
troca de nossos produtos ex-
portáveis. Estes não têm sai-
da completa na área do dó-
lar e precisam, portanto, de
outras vias de escoamento.

IMPULSO PARA A

INDUSTRIALIZAÇÃO

A libertação do comércio
exterior não somente é uma
saida no que se refere aos
problemas específicos da b?-
lança de pagamentos, corro
pode representar um impulso
para as iniciativas da íridüs*
trialização, impsdindo a que-
da do seu ritmo e tornando
dispensável o supostamente
•'indispensável" capital es-
trangeiro, no conceito do sr.
Roberto Campos. Pelo menos
as dificuldades cambiais dei-
xaram de ser um argumento
para apontar no capital es-
trangeiro virtudes salvadoras.

Com a balança de paga-
mentos aliviada, poderá I o
Brasil decidir sobre as e.r.tra-
das do capital estrange.ro dc
acordo com os seus próprios
interesses'- abolindo os pnvi-
légios de que goza, em detri-
mento do capital nacional, e
selecionando vigorosamente
suas inversões, conforme se-
Ja conveniente ao nosso de-
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Jbcooômicos se ímpòemOs Problemas
Em

Anuncia-se neste momento
uma Conferência Pan-American
uma decorrência ãa carta do pr
siâente ãos EE.UU., Eisenhower,
já comunicava ãomingo último
no, sr. Carlos Sanez áe Sqntamft
às ãemais Repúblicas ão Conlk
ás Chanceleres em Bogotá. No di(
bém com proceãência áe WasJtii
ckzfeller aconselhara ao governo
vocação ãe uma conferência eco
ra estudar "a. grave deterioração
algumas nações latino-ameriam
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MAIS UMA CON
Teríamos, assim, mais uma

conferência inter-americana
da longa série iniciada em
1889. na capital dos Estados
Unidos. São, portanto, quase

.70 anos de conferências, ai-
gumas de chefes de governos,
outras de Ministros do Ex-
terior.

Podem-se condena-', a prio.
ri, as conferências iriter-ame-
ricanas? De forma alguma.
Não podemos advogar o iso.
lamento internacional. No en-
tanto é justo condenar o fa*
to de serem elas utilizadas
para favorecer os interesses
de um único dos 21 paises
do Continente — os Estados
Unidos. A verdade histórica t>
que nem só dos grandes pro-
blemas dos países da Ame*
rica Latina — desde o Mexi-
co até o Brasil — encontrou
solução nos marcos das con-
ferências inter-americanas.
Mais ainda: as conferências
têm se efetuado para resol-
ver dificuldades dos próprios
norte-americanos, ou melhor,
dos monopólios ianques, tan-
to no terreno econômico, co-
mo no político e mUitar.Mes-
mo depois de iniciadas as
conferên alas,, os imperialis-
tas americanos jamais aban-^
donaram seu método de in*
tervenção — muitas vezes pe-
Ia força das armas — nos
países da América Latina.
Foi sob a égide do «roán-
americanismo» que os fuzilei-
ros navais dos Estados Uni-
dos desembarcaram sucessi-
vas vezes em Cuba, ocupa-
ram-na militarmente duran-
te muitos anos. estrangula-
ram a Colômbia para abrir
o Canal do Panamá — Qjjj
lhes interessava do ponto ae
vista estratégico — e trans.
formaram Porto Rico em &'
lônia de Wall Street.

TESTEMUNHOS
HISTÓRICOS

Essa política imperialista
*« fitrta*» U9&04 *^--'
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provável realização ãe

Sua convocação seria
¦&teute Kubitschek ao pre-

plegrama ãe Washington
<e o chanceler colombia-

dirigirá convites oficiais
e para uma conferência

\iguinle, revelavasc, tüw-
on, que a Fundação Ro-
os Estados. Uniãos a con-
mica inter-araericana va-
ponômica" enfrentada por

ERÊNCíA
conferências interameri-

as e à margem delas, não
141 passado em branca nú-

í perante a opinião pú-
a de nossos países. Mui-

1| vêzss, no passado e hoje,
lin sido vergastada pelos

|e tratam de salvaguardar
interesses nacionais -de

Ia Pátria. Antigo diploma-
brasileiro ilustre. Eduardo
ado, em sua obra «A Ilu-

o Americana», mostrou o
ráter egoísta da política
s Estados Unidos em rela-
o aos demais países deste
ontinente. O dominicano
areia Godoy, eminente filho
i América Central, aponta-
i como «um grande perigo
ira a América Latina... o"•perialismo ianque». Contra
>ta espécie de pan-america-
smo se pronunciaram, entre
tros notáveis estadistas,' o
euguaio Rodo, o . p e r u an o
areia Calderon, o Venezuela;. -
a Blanco Fonbona, o argen-
no Manuel Ugarte, que ad-
rtia os nossos povos para
ameaça da águia ianque.

iVale recordar que a poli-
ica dos Estados Unidos com

América Latina, sobretudo
tpois da primeira guerrarumdial, se tornou tão cíni-
amente agressiva que da
Conferência de Santiago, em
923, se recusaram participar• México, por questão do pe-'ó!eo, o Peru e a Bolívia,
ía conferência seguinte (a
e Havana. 1928), uma gra-re questão colocáva-se peran-e os delegados: a presençalos fuzileiros navais norte-
mericanos em Nicarágua. Le.'antado o problema, os Es-
ados Unidos conseguiram
idiâr a sua discussão para a
eunião subsequente. A bra-
ia quemavn-!hes os dedos.

FUGA AOS
PROBLEMAS
ECONÔMICOS

Um dos traços caracterlsti-
cos das conferências inter-
amejicans» * » ausêntiia, ne-

Ias, de resoluções concretas
sobre problemas econômicos
de interesse dos países da
América Latina. Entre uma
e outra conferência, particu-
larmente nos anos que se se-
guiram à primeira guerra
mundial, os monopólios dos
EE. UU. iam aprofundando
seu domínio sobre as princi-
pais fontes de riqueeza das
antigas colônias de Espanha
e Portugal. Mas os represen-
tan tes norte-americanos se
opunliam sistematicamente
ao debate de questões que, de
qualquer forma, representas-

sem estímulo ao desenvolvi-
mento econômico dos nossos
países. Do temário das su-
cessivas reuniões pan-ameri-
canas não consta nunca um
problema tão importante co-
mo o fomento da indústria
pesada db Brasil, Argentina,
Chile. México e demais pai-
áes aquém do Rio Grande. A
ordem do dia das conferên-
cias se limitava a assuntos
a b s o lutamente secundários,
como abertura de estradas,
tarifas alfandegárias (favo-
ráveis aos trustes norte-ame-
ricanos), questões de limites
polícia de fronteiras, comu-
nicações.... As tentativas dos
delegados latino-americanos
para discutir problemas eco-
nômicos sérios eram — e con-

tinuam a ser — implacável-
mente boicotadas pelos repre-
sentantes dos Estados Uni-

. dos. O interesse fundamental
destes é manter os países la-
tino-americanos como merca-
do permanente de seus pro-
dutos industriais e fornece-
dores de gêneros alimentícios
e matérias primas baratas.

CONFERÊNCIAS
PARA FINS

DE GUERRA
Outra característica das

conferências promovidas pe-' los Estados Unidos no Conti-
nente americano é a presen*
ça nelas de planos acentua.
damente militares, guerreiros
e agressivos. Nê?fe sentido
foi típica no após guer-
ra a Conferência do Ri o de
Janeiro, em 1947. Através
dos compromissos assumidos,
os governos da Anv.-rica La-
tina colocaram seus países ao
lado dos Estados Unidos no
caso de qualquer aventura
militar em que estes se ve-

jam envolvidos, em resulta-

óo de sua política agrtssi-
va. Baseados no Tratado do
Rio de Janeiro, os nerte.

-^.Não devem repetir-se os erros do passado ^0f f ^erlf qJte^dirSu
^ Os norte-americanos tentam fugir a qwes- 0 chefe d0 governo do Bra-

toes COIlCretaS tíil t0%e inteiramente de abor*
a. o a-' « ~ „«««in-,í-.n:«e dar os problemas candentes

j*> O quç foram ate agora as conferências -fl _,„.*, âiag que interes
inter-ameriCahas sam mais diretamente aos

* Justas as palavras do embaixador Oswal- » •*¦••••• ^»,s. Eisenho.
do Aranha x

americanos têm exigido ba-
ses miütares nos países la-
tino-americanos, aq '.tar. ela.
mento de tropas dos Estados
Unidos e, por último, até
mesmo rampas para lança-
mento de foguetes teleguia-
dos, acarretando, para nós,
grave ameaça. A cessão de
Fernando de Noronha pelo
B-*as-l aos EE. UU. é um re-
sultado do famigerado Trata-
do do Rio de Janeiro, ferindo
p-^VTnente a soberania na*
cional e a nossa própria dig-

i ... c como nação que quer
ser livre. É ainda baseados
no Tratado do Rio de Janei-
ro que os imperialistas nor*
te-americanos fazem esforo0s
redobrados nos últimos tem-
pos para a conclusão de um
Pacto do Atlântico Sul, en-
volvendo-nos mais diretamen-
te em seus planos de guer*
ra.

Ü' 
IMPÕEM-SE OS

melhor os nossojs produtos in-
clusive nor, ^^"fe
Além disso, com o incremento

iríamos estimular a r4i -iS-
trialização de outros países

hoje pelos Estados Unidos.

financiamentos dos Es Lados
Unidos à América Latina,

' eles são admiVív?1*" r1 —''•

que não sejam acompanhados
üe cóp.ü..,,-. . lj~... ¦ ¦
í-rhSj humilhantes aos nos.
sos povos e prejudiciais ao
seu desenvolvimento ec^nô-

mico.
NECESSIDADES

ECONÔMICAS
IMPERIOSAS

Como ?'* mostramos em
edição ante r. a resposta do

wer, saindo pela tangente,
recordou uma resolução de
caráter unicamente político:
a resolução anticomunista da
Conferência de Caracas de
1954. O que está na ordem
do dia são problemas eco-
""-Vãos e financeiros que
não podem ser ignorados.

Neste sentido, o embaixa-
dor Oswaldo Aranha (Jornal
do Brasil, 15/6/58) se refe*
riu aos «termos vagos e res-
tritos da resposta america.
na» a Kubitschek. Criticou
com justeza a ELsenhowe.i
por nã0 ter feito se<Iuer uma
proposta concreta que inte*
resse aos nossos povos. E.
ao contrário do relatóri0 do
sr. Rockefeller (a que fiz*5*-
mos referências de início),
mostra que as dificuldades
atua*'s que atravessamos são

Esboçados por vozes iso-
ladas em conferências inter-
americanas, os p- iblemas de
ordem econômica tendem a
impor-se nas relações conti
nentais. Não se compreende,
por exemplo, que oò patseS
da América Latina tenham
tão limitadas relações entre
si Que importemos trigo dos
Estados Unidos quando um
vizinho nosso, a Argentina,
nos oferece trigo em condi-
cões muitas vezes mais van*
tajosae. Ou que vamos com*
prar cobre nos Estados Unr
?os (cobre chileno!) quando
poderíamos comprar direta
Sente ao Chile. E assim -

baf islem' os obstáculos cria*
Sos pelos trustes norte-ame-
ricanos - poderiam mult-nli
íarse as nossas relações com
oTpaíses do continente onde
se fa^a o castelhano Pode
ríamos, com van.açns reci
nrücas firmar com eles açor

laterais, fazendo^
des economias de dólar. &,

ampliando o nosso comércio
exterior, poderíamos colocar

^^^©' - 
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A refinaria dc /Wa.... . ~ pe**
fencenfe à Petrobrás. A granas
empresa estatal estA ameaçads
pelas manobras de reforms

cambial

«de todos nós e até dos pr*
prios Estados Unidos». 0c4
nou o sr. Oswaldo Aranha*,
tratando do pan-americania
mo, ser «natural que cadi
povo aspire a ser senhor dc
seu destino e queira vivei
com e para os demais povoe
sem deles depender». Reco»
nhece o ex-chanceler que h*
«reservas, desconfiançaa,
queixas e hesitações entre
os povos americanos». Isto
por que, segundo um crítico
mexicano, no pan-america-
niVrmo «hay mucho amerk»
nismo e poço pan». «O Bra
sil... •— disse 0 sr. Oswaldi
Aranha — nada quer recebei
sem dar e nem dar sem rt>
ceber». Quer dizer: o «pai»-
americaniijmo» que íavor«3ce
unicamente aos monopólio!
americanos deve ser Hquidr»*
do. Devem impôr-se oo in.
terêsses vitais dos povos dtn
América Latina, que exigem
um tratamento de igual p»
ra igual com os Estados Unfr
dos.

É inadmissível a continue
ção da política Imperialista
dos Estados Unidos em relrr
ção aos demais países da
Continente. Mesmo quando
ela se mascara de «política
de boa vizinhança» significa,
como a definiu certa vez ura
latino-americanos a umnorta
americano: «VOCÊS SAO VI
ZINHOS E NÓS TEMOS DB
SER BONS VTZTNW-^

Em resumo, os povos dv
América Latina sabem o que
querem. Pela primeira vez na
tnstória, estes povos são hr>
je, do ponto de vista demo
gráfico, uma unidade sup«r
rior aos Estados Unidos. Seu
crescimento populacional d
maior do que o norte-amerL
cano. Vencendo obstáeulos do
toda sorte interpostos peloa
monopólios ianques, «Sflrtes p«v
vos impulsionam hoje seu da
senvolvimento econ<>mico. Sa©
ricos em matérias primas a
cm terras férteis. Podem ser
um importante fator de pro*
gresso e de paz no mundos
Para isto, querem se** inde*
pendentes nâo só política co-
mo economicamente. E, sem
nenhuma dúvida, levarão ao
fracasso mais completo toda
tentativa de mantê-los comi
um dócil rebanho sob • •**¦
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InUbr Peia ülfança Operário. - Camponesa
Plataforma do Comit""

Pana ajas as hiiat tfo povornuianh-s pela libertação na.
íaal s ftefttocratizacto e O
Irogresss éo pais, tenham um

SV '-nvohramento consequen-
Sr i randlçlo indispensável a
»rg&nl--s«so s mobilização das

irandes massas camponeses.
¦S-o oonsc-guiremos sacudir o
jgo Impcriallsta que impede

nosso progresso sem mo-
r ilhzar Iodas as forças sociais
ifi'.-iío interessadas. Entre es-
**¦¦¦ tfivças, os camponeses
sonstttwesa a massa mais nu-
tneròsa, Por outro lado, não
ie*á oi'j*J'£<el transformar o
fe-anil de n&ção agrária atra.
sada num pais sgrárie-indus»
fcrJal adiantado, sem a orla-
Mo de um vasto mercado in-
Üemo capaz de consumir ©*
produtos da novel indústria
nacional. Para isso, será pre-
üfieo eliminar • atraso e a mi-
•üôria em que vivem «s mas-
m*:'. camponesas, incwport**:
sssas massas a uma vida eco-
Cômica, politica è social at<?
•"•a. Os camponeses devem «er•mobilizados como forca a*rli-
âsnperialttsta * também ^como
ÍOrça antifeudal, iproftmda-
¦mente interessada na- «todífi-
ilação da estrutura agrária •#*>

tais, 
causa principal do nosso

traso crônico. Mas, como
gessalta a Declaração política
Ho CC «O movimento cam-.
^onese, se encontra. entreSan»"m, bastante atrasado, sendo
baixíssimo o seu nível de ar-.
•ganizaçâo».

Esse atraso do movimente»
iampones tem determinado
gue várias in.ciatvas de fôr.
jjgas políticas interessadas em
gnodifacar a Situação existên-
ge no campo, não tenham sido
levadas a cabo vitoriogamen-
le. Tál como aconteceu com o
projeto de lei sobre a exten-
§ão de legislação trabalhista
fto ampo e ou cios. Embora !ha-

[$á outar« ffu-ças interessadas
;fias medidas ae reforma agr-á.
[Wa capazes de ievar o progres.
j,so ao campo, nenhuma delas
Ütem as condições de ligar-se
noa camponeses, organizá-los jm mobilizá-los. e nenhum tem ,
planto interesse nisso, quanto

proletariado.
O camponês é o mais pró-

àmo aliado do proletariado,
desenvolvimento e íorta-

cimento cia al.anea entre
iSperários e camponeses depen.'Será, não só a mais rápida
j-itória da ruta de libertação
nacional, coino a criação de
gaelhores cond.ções para a
jpassagem è posterior etapa"âa revolução — a etapa so-
tàalista..
Por isso ò proletariado deve,

Utilizando a sua experiência
de luta é a sua organização,
Ir em auxílio dos campone»
tes, ajudá-los nas lutas pelas
suas reivindicações, a vencer
8 atraso em que se encon-
trasm, seja no terreno das lu-
•as econômi'*-« ou das luta»
políticas.

Essa luta ^ara ser eficien.
te e favoreci* • a formação da
aliança op^rário-camponesa
deve levar • 1 consideração a
situação em que os campone-
ses ae enc^niram.

«Para inr ulsionar o movi.
snento can- mes diz s Decla-
taeSo do C C-, é preciso par-
Urde seu n:vel atual, toman-
STo por ba?: as reivindicações
mais 'medintas.e viáveis, eo-

J»o -Oi salírin.mínlmo, a bai-
- *ca: do arren 'amento, a garan.'tia contra os despejos e evi-
¦ tando, no t abaího prático, as
palavras ; d* ordem radicais
t*ue aindtt não encontram eon-
dições maduras para a sua

I teallzaçao>.
.Como vemos, não, *e *rata

I é* tevárittfr palavras d!c"ttr~
áein de reivindicações que os

camponeses na» cst&o em con.
dições de compreender. Pelo
contrário, trata-se de partir
do nível de oempreensão jáatingido pelos camponeses e
de lutar dentro da legalidade
vigente no pais pelas reivin-
dicações que êleg sentem * en.
tendem ser um direito seu
mesmo nos quadros do atual
regime. Só assim será possí-
vel o movimento de massas
entre os trabalhadores agri-
colas.

Essa luta deve ds ser cocu
duzida por meios legais, atra.
vés de associações rurais e
cooperativas, sindicatos de as-
s&iariados agrícolas, etc. O
estabelecimento de. ligações
entre os sindicatos operários
das cidades e essas organiza-
ções do campo possibilitará
ao proletariado transmitir aos
camponeses a sua experiência
de luta e de organização. Ao
mesmo tempo, ôsses contatos
irão forjando a aliança ope-
táriocamponesa na prática
das lutas, mediante a solida-
riedade, o apoio que os ope
rários prestarão, em todos os
sentidos, às lutas dos campo-
neses e vice-versa.

Nesse sentdo, é mportante
a ajuda que os operários po-
dem dar aos seus aliados do
campo sob o aspecto jurídico
e parlamentar. A classe ope-
rária pode, com a exporiên-
cia que possui neste terre.
no, não só orientar acerta-
damente os camponeses na
que já têm assegurados, na
defesa jurídica dos direitos
apresentação de .projetes de
lei que correspondam aos seus
interesses, etc, como ,pode
também influir decisivarnren-
te na organzação da ação de
massas para vencer .a resis-
tência dos latifundiário*? no
Parlamento.

À medida que se destnvn!-
ver essa colaboração mutua
entre a classe operária e os

camponeses, será mais fácil
para o proletariado ganhar o
campesinato para as lutas
mais altas dentro da frente-
única antiimperialsta.

Forjar a aliança operário-
camponese c parte indispen-
sável do processo de conquis-
ta da hegemonia do proieta-
riado na revolução brasilel-
ra. Classe operária e campe,
sinato juntos, constituirão
uma força invencível que
exercerá um papel cataliza-
dor sobre todas as combina-
ções antinacionais e antipo.
pulares das forças inimigas
e levará de vencida todos os
obstáculos que se apresenta-
rem no caminho do desenvot-
vimento democrático e Inde-
pendente do pais.

Pelo contrário, a demora
em forjar essa aliança, retar-
da não apenas o movmento
camponês, mas atasa tam-
bém o desenvolvmento da.
frente única antümperialista

e antifeudal, dando alento às
forças entreguistas para or.
ganizarem sempre novas in-
vestidas contra os interesses
nacionais e contra as con-
quislas democráticas e pro-
gressistas do nosso povo.

Pos isso, os comunistas,
atentando para o enorme atra
so em qu.3 se encontra o tra-
balho no camoo. não devem
perder um minuto de tempo
em voltar-se para os campo-
neses, ajudá-los a organizar
suas lutas, a criar novas or-
ganizações de massa -nde es-
tas ainda não existirem e es-
tabelecer fortes vínculos en-
treps organizações de massas
camponesas e as do proletária,
do, abrindo, assim, o cami-
nho nara o desenvolvimento
e fortalecimento da aliança
operário camponesa, a fm de
apressar* o desenvolvimento
da luta libertadora do nosso
povo.

íC0 Comitê Central ão Partido Comunista da União So-
viêtica saúda cordialmente os camaradas socialistas italianos
pelas grandes conquistas eleitorais que, como os êxitos dos
camaradas comunistas, servem à causa ão ulterior reforja-
mento e da coesão das forças democráticas do povo italiano
e à sua luta conjunta pela paz e o progresso social. Nesta
glorioso caminho almejamos novos êxitos ao Partido Sócia-
lista Italiano.

O Comitê Central ão Partido Comunista da União
Soviético,". •. ,

Crítica ao Revisionismo
. «-oi editado na República Popular da China um volume

contendo artigos publicados pelos Partidos Comunistas e Ope-
rários ãe diversos paises criticando o revisionismo moderno
na Liga dos Comunistas^ãa Iugoslávia. A recopilação é nber-
ta por um editorial ãc "Jeminjivao", seguindo-se o artigo da
revista soviética ^Oommuniat". São editados também artigos
publicados na TchecmloVáqitàa-, Hungria, França e outros
paises.

Do m do PCUS ao GG do
Partido Socialista Italiano

e xeiiin
6a Paraíba do P.C.B.

f! VI

Medidas de emergência diante do flags*
Io das estiagens: distribuição de gêueios
alimentícios entre as massas de flagela-
doa pon parte do Governo; envio ds umm
Comissão de médicos e medicamentos po*
ra a zona das secas; construção de abrigo»
para os flagelados; dar emprego aos doso»
capados da região das secas; suspensão imã»
áiata dos descontos de SO por cento pro-
cedidos nos salários doa flagelados; maior
fiscalização na distribuição dos gênero* aVr
mentidos e nas verbas destinadas aos ao-
corroa aos flagelados.

II

Medidas de combate às secas que deus»
rão ser executadas:

a) Amplo estímulo ae plano de açuáa-
gem; pequenos e grandes açudes; con*»tru-
ção de canais de irrigação; b) adaptação ds
bombas elétricas para irrigação das zonas
mais altas e margens de rios perenes; e)
montagens de novas turbinas elétricas, com
aproveitamento da água das barragens; d)
perfuração ãe poços artezianos com adapta*
ção para bombas e) reflorestamenio das
nascentes dos rios;

III

Aumento da renda do Estado, através
dos seguintes meios:

a) maior aproveitamento de energia,
ãe Paulo Afonso, para eletrificação, a in-
dustrialização das nossas matérias-primas,
como o algodão e a agave e demais ve-autos; b) estímulo à CODEBRO no mentido
de iniciar a eletrificação do Estadoyj De-
fesa das nossas riquezas minerais de t^r
radioativo, impedindo a sua exportação pa-ra o exterior.

IV

Defesa da economia do Estado pelos se..
guintes meios:

a) Preços mínimos para o algodão a
agave ãe acordo com a tabela de reivindi-
cações dos produtores;

Criação ãe Cooperativas de algodão *
agave para exportação dos mencionados
produtos e industrialização das fibras; a>
Empréstimos e planificação pelo "trneo do
Desenvolvimento Econômico ou do Norúes-
te para a cooperativa dos produtos ão ÍL-
GODÃO E DA ÀGAVE.

Politica ds reatriçõo à ação da 8ANBHA
O ANDER80N CLAYTON, tomando-* *
seguintes medidas: a) requisição « mtJZ
pelos postos do Fomento Agrícola dos*.do de toda semente de algodão, sendo aimesmas entregues aos produtores de ato?dão brasileiros a preços reduzidos; b) cL-
Ção pelo governo do Estado ds arrnatés»
s auoa; e> fornecimento pelo Estado ãe út*aeticidaa, ferramentas s psOverizadorta a
preçoa ds custo soa camponeses; d) recui.

mcõo pela CO AP, da torta, impedindoes
manobras da 8 AN BRA e ANDERSuN -
«esdo entregas diretamente aos pecuária,tos a preço tabelado pela COAP.

VII

Defesa das massas camponesas pelosseguintes meios:

a) Distribuição a titulo de posse da*
terras devólutas do Estado, assim convj as
faixas de terra devoluta pertencentes às fa.zendas do Estado, com as famílias campo,
nesas; b) tabelamento do foro ãe acordo
com a fertilidade das terras; c) liberdade
para os camponeses comprar e vender sem
produtos onde lhes convier; d) criação de
postos médicos da União nas concentra-
ções de camponeses com distribuição da
medicamentos gratuitamente, criação ác
escolas rurais para os filhos dos campo-
neses.

VIII

Defesa do nível de vida das massa&3 pe-Ias seguintes medidas:

a) aumento dos vencimentos dos funcio-
nários públicos e assalariados que piesiem
serviço ao Estado ou ao Município; b) es-
tímulo à criação de postos do SAPS f
COAP em todas as cidades e distritos com
a participação dos Sindicatos como fiscal*
zadores dos preços.

IX

a) Consolidação e ampliação da legiúi-
daãe DEMOCRÁTICA, através das extgén-
cias ão cumprimento das liberdades demo-
cráticas asseguradas pela Constituição da
República e do Estado; b) garantia io d'-
reato ãe greve e dos direitos sindicais dos
trabalhadores da cidade e do campo e ie-
gálidade para o Partido Comunista do
Brasil.

DECLARAÇÃO DO P,C.
ARGENTINO

O Partido Comunista da
Argentina divulgou uma de-
claraçã0 sobre o projeto de
programa da Liga dos Comu-
nistas da Iugoslávia. Na de-
claração se diz que o PC ar-
gentino, edepois de tomar cg.
nhecimento do referido pro-
jeto de programa que con-
tém um série de apreciações
que estão em pugna com a
essência da teoria marxista-
leninista e, em particular,
com a .histórica j Declaração
dos Partidos i I Comunistas e
Operários < de- I novembro de
1957 w àjqual nosso-Partido
deu sua \plena adesão — ma-
nifestou seu desacordei e re-
solveu nã0 '***> *tar uma dele.
gação íratemtal ao Congresso
da Liga i doa C imunistas lu-
goslavos».

~cTui 
dizendo!

*N0 que we r*-!ere a

1953.
DO PC DA ESPANHA

E TODAS AS FORÇAS
POLÍTICAS DO PAÍS

Em relação 'íom rebentes
greves operárias que defla-
graram em diversas legiões
da Espanha — 0s mineiros
das Asíurias e de León, os
metalúrgicos e têxteis de
Barcelona, os trabalhadores
de Valência, Sagunto, Euzke-
di e Navarra — o Comitê
Central do Partido Comunis-
ta da Espanha lançou um
manifesto a todas as forças
políticas do país, conclaman-
do-as à unidade de ação pela
derrubada da tirania de
Franco.

O documento diz entre ou-
trás coisas:

«O Partido Comunista de-
clara novamente nesta opor-
tunidade perante a classe o-
perária em luta, perante to-
dos os espanhóis, sua deter-
minação de chegar a um açor.
do com o Partido Socai ista,
- ~ "TT., os Partidos republi-
canos, a democracia :nAâ. e
v ',3 K-upos católicos, ;OS
setores da oposição liberal, ps: ocidentalistas, monárquicos
c militares e inclusive os gru-
pos dissidentes da Falange,
para por fim por meios pa-
eíficos ao regime de ditadura
e restabelecer os' direitos de-
mocráticos dos espanhóis,
sem vinganças nem represa-

:JiaBl r: C) y ,--___._
nos- mais do que nas eleições de «Uma das dificuldades mai- 

"

so próprio ^aitido». o Comitê
Executivo ampliado conside-
ra que, ao mesmo tempo quedeve liquidar todo1 resquício
de sectarismo, deve estar
atento ao surgimento de qual.
quer broto revisionista, opor.
tunista de direita, rara extir-
pá-lo a tempo, com0 o fizera
em 1953 com o desvio naeio-
nalista-burguês».

O pa — FORÇA
NACIONAL E POPULAR
Analisa ido os resultados

das recentes eleições gerais
realizadas na Itália,, o Secre-
tário geral do Partido Córmt-'
nista Italiíino, Palmiro Togur, :

ti, escreveu em «L Únitá».: '. ,!\;«Ficou demonstrado que 
'

os comunistas \ constituem ,
uma força naqonal, e popu-/lar com raízes. entre es ope- \rários, os camponeses e a
classe média». O Par;ido Co-

A^§çla»çJojdj|_PCA_con*__ munista Italiano obteve ^íesSi dizendo: ^^tas -eféíçôes < 6tí0 milA votos

ores que ainda subsistem pa.
ra chegar à coordenação das
forças de oposição esta nas
dúvidas, vacilações e temores
das forças de oposiçã0 de
direita, tanto civis como mili.
tares, em romper aberta e pu-
blicamente com o regime.
Perceberão estas forças que
suas vacilações servem ao ge.
neral. Franco para prolongar
sua tirania especulando com
uma força mais aparente do
que real e criando novas di-
ficwldades para a passagem
pacífica da ditadura a um re-
gime de liberdades?

«A classe operária e as for-
ças democráticas sabem que
entre os grupos de direita se
acentuam as tendências de
oposição ao general Franco.
Mas necessitam não de- x:- -chi-
chos e conversações, porém
de fatos que demonstram a
deeásão dos referidos grupos
de contribuir positivamente
para a solução d0 problema
político espanhol. Uma decla-
raçã0 de rutura destas forças
com a ditadura aplainaria o
p"^-1'" *í*rá".q entendimento
e a cordenaçãoda' atividade
uas iôi-ças 'de '' direita e de
escuierda».

UMA TRÉGUA POLÍTICA
JQ: documento do PC d d Es-

panha acrescenta que o Par-
tido estaria de ácôhjò' «^rn
uma trégua política entre as
forças antifranquistas, trégua

^e-se-miciaria- desde agora, .
«no sentido de renunciar aos

fAGINA OITO - VOZ OPERÁRIA

mútuos ataques, sem menos,
prezar a independência de ca*
da Partid0 e grupo político e
da crítica - construtiva, parti*
cularmente no terreno ideo-
lógico». I
URGÊNCIA DE ACORDO

ENTP^ COMUNISTAS
E SOCIALISTAS

O documento prossegue dl.
zendo:

.«O Partido Comunista con*
sidera necessário nas graves
circunstâncias atuais insistir
de novo Junto ao Partido So*
cialista sobre a importância e
a necessidade que para a lu a,
contra a ditadura tem o acof*
do entre os partidos opera.
rios.» «Nos últimos tempos
se tem observado certas mu*
danças positivas na atitude
do Partido Socialista para
com o Partido Comunista^ Q

que nos alegra, corno *-;•» vs,;
a todos os que estão ateres-
sados no rápido fim da dita*
dura. Mas ainda restam a
vencer sérias dificuldades,
principalmente a recusa fig-
temática da direção do Pai ti*
do, Socialista de ;.inieiai «ma
discussão. oficial entre os ciois
Parados,; viçando, ctieggi jf
um acordo,'sobre ,qU^oesnvr;

. tais .para,' a. rEspanJia, e VW
avclasse'^operária».":.,. ¦¦ ,

. Concluindo, ^PartidoiCJinu
nista se dirige ao Comu*- •

retor do f Partido Soc*ahs-a,
propondo-lhe entrar em tou
íaeto ^araiex-'am>-rar c/smsq
tamente a situação.

— RIO, 21/6/1953

-^'iS^lggj^Hg^SigSli
;
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s Campanhas Salariais
E a Situação Política

A
KSTAMOS diante de uma nova onda do lutas dos traba-

lhadores P0** aumento de salários e outras reivindicações. No
Distrito Federalí no momento estão em franca luta, ou pre
naram-se P***'** ela» cntre outra8 categorias profissionais, os
trabalhadores da LIght (Carris e Telefônica), metalúrgicos,
sinaleiros, trabalhadores em bebidas e frios, trabalhadoras
pi» construção civil, os empregados das companhias dc ôni-
bus — que após a greve realizada prosseguem na luta -~,
bancários, etc. Nos estados, tudo indica que a situação não é
diferente. Nos últimos dias de maio entraram em greve os
eraflcos da Bahia e na semana próxima passada, os trabalha-
dores na Indústria de Laticínios de S. Paulo, processandose
ainda negociações em torno de aumento de salário entre nu*
mciosos sindicatos de trabalhadores e os patrões. Rèeent?*
mente foram vitoriosos, obtendo aumentos, os comerciários do.
Rio os portuários de Imbituba, Sta. Catarina, os trabalhado
rea 

'de uma sórie de empresas subsidiárias da Light, no Eáta-
do de S. Paulo, os marítimos da Guanabara, os estivadores e
os tcíegráfistas, estas duas últimas categorias em âmbito na-
cional. Ao mesmo tempo, já está em andamento a campanha
pelo estabelecimento dos novos níveis de salário mínimo.

O que está impelindo os trabalhadores a esta luta, n5o 6
apenas a legítima aspiração de querer melhorar as próprias
condições de vida, mas principalmente a disposição de não
aceitar a pauperização crescente imposta pelo empobrecime/i*
to absoluto a que estão ameaçados de ver-se reduzidos pola ai-
ta desenfreada do custo da vida. O elevado ritmo desta alta
tem sido negado pelos interessados em não aumentar os sala-
rios. Assim, o presidente da Federação Nacional dos Telegra-
listas ao dar conta do resultado das negociações* nos seus co*
mandados dizia consistir a política do governo em afirmar que
o aumento do custo de vida não excedera a 12 por cento. Os co-
merciantes do Distrito Federal alegam que esse ?"mento em
caso nenhum excede a 18 por cento, enquanto que os técnicos
do Sindicato dos empregados encontraram índices nunca inte-
riores a 45 por cento. No Rio. somente nas passagens de êm-
bus o aumento foi entre 28 e 50 por cento e há perspectivas * e
aumentos semelhantes nas passagens dos lotações.

Ta verdade, o operário que vê o seu salário mensal con-
Bn o s=m chegar a satisfazer completamente as suas nccjs-
6i< ies mais elementares e a dona de casa que precisa dis-
tribuir equilibradamente os magros recursos do orçamento
doméstico, não precisam de consultar estatísticas para cieníifi-
car-se da alta do custo da vida. A diminuição da quantidade
de bens necessários à vida, que pode adquirir, é uma prova
irrecusável que não aceita os desmentidos das estatísticas
oficiais.

Alé dos motivos crônicos, resultantes da estrutura ar-
cáica do país, uma das principais causas do aumento do eus-
to de vida é que o governo brasileiro não sabe, ou nao quer,
livrar a economia nacional do abraço estrangulador do impe-
rialismo norteamericano. As concessões que os círculos nnan-
ceiros dos Estados Unidos exigem para dar os empréstimos aue
o governo brasileiro pede, e dos quais necessita para^tazer
frente às dificuldades que nos foram criadas pelos próprios
trustes, irão agravar ainda mais a situação econômica do pais
e dar um novo e maior impulso ao encarecimento da vida. lie-
centes medidas tomadas pela SUMOC no setor da política cam-
bial encarecerão ainda ma:s os artigos de importação essen.
ciais à economia nacional. Segundo podemos ver em o jaa-
rio de Notícias" de 15 deste, a instrução 158 daquele: órgão
econômico, (já conhecida como instrução anti-Petrobras) en-
carece em 40 por cento os equipamentos que a Petrobras ne-
cessita importar e diminue os recursos desta empresa entalai
eni 4 bilhões de cruzeiros. E» evidente que isso significará com-
bustível mais caro que irá encarecer mais o transporte, cie-
vando-se novamente o custo da vida.

Assim, o que a classe operária e demais camadas traba*
lhadoras devem fazer ê redobrar a ^a.S^^LÍfrívniível de vida. Esta luta têm a particularidade de ser travada,

Luis Chilardini

As empresas ãe ônibus do Rio não estão cww-
prindo o acôrão assentaâo com os trabalhadores c as
autoridades trabalhistas na recente greve verifwaáa. lnu-
meros trabalhadores vêm senão despedidos por te-iem
participaâo do movimento. E' quase certa uma nova greve.

A Federação dos Bancários ãe São Paulo e Par,ir
ná enviou oficio à Comissão de Salário-Mínimo da U
região, solicitando que a mesma promova uma ' remsao
ãe emergência" nos níveis do salário-minimo.

Os sindicatos dos condutores de veículos, e dos
trabalhadores em Carris Urbanos, ãe São Paulo, pleu
teiam a incorporação ao salário do aumento de Í$Q?: mu*
zeiros conquistado pelos trabalhadores da CMTC e que
aquela companhia teima em pagar como abmo.^Ao^mcs-
mo tempo solicitam providências para que a CMTC^er
gularue as contribuições à CAPFESP, á qual deve certa
de 358 milhões de cruzeiros. *soo trabalhadores da empresa ãe transportes líío
da Mooca, em São Paulo, fizeram greve de *h horas, cxy
gindo pagamento ãe indenização a um companheiro armu
tido. Aqueles trabalhadores reivindicam ainda estabeleci-
mento de escala ãe folga, remuneração do temJP°J,er™'
do pelos cobradores para a entrega e conferência da jer-
ria diária, financiamento dos uniformes, etc.

O Sindicato dos Comerciários ãe Fortaleza, tcjm-
zou ato público, ao qual estiveram presentes inclusive re.
presentantes dos sindicatos do Maranhão e Pernambuco, a
fim ãe protestar contra portaria ão IAPG restnngmdo os
benefícios méãico-hospitalares aos trabalhadores. No ato
íoi lançada campanha por aumento de salários. .

contra empresas Imperialistas e entre forças eomo a Jaime
operária e a burguesia, que ao mesmo tempo lutam em íren-
te única contra a dominação dos trustes norteamericanos. Ela
tAm dado margem a um maior esclarecimento acerca da ex*
ploraçáo de que são vitimas, contribuindo para o desenvolvi-
menio e fortalecimento da sua unidade em torno da classe
operária, na luta pelos interesses comuns a todas as classes e
camadas trabalhadoras.

Na luta dos trabalhadores da Light, por exemplo, o polvocanadense não cumpre o acordo firmado no DNT, de aumento
de 20 por cento nos salários, exige para isso que lhe seja con-
cedido novp aumento de tarifas, alegando déficit nos serviços•••,.., p„i, ^^^ AntQ a luta dos trabalhadores e a resls-
tência da população em aceitar o aumento de tarifas, esta-
<¦•- íiü p-ios jornais, entre a empresa imperiallsta
e elementos da comissão de tarifas da prefeitura, no qualvem à baila uma vez mais o caráter rapaoe da exploração a
que a empresa imp:rialista submete o povo brasileiro, as
artimanhas e meios excusos que utiliza para ludibriar o fis-
.co, fugindo ao pagamento de impostos etc. Vai ficando, as-
sim, cada vez mais clara para os trabalhadores e para todo
o povo qual a natureza da ajuda que os trustes dão à eco-
nomia do pais.

Outras lições igualmente valiosas vem a classe opt.rá-
ria aprendendo^com aquele aspeto da sua luta que revela a
tendência da burguesia de querer "recolher para si todos os
frutos do de&snvolvimento econômico do pais, intensif;can.
do a exploração das massas trabalhadoras e lançando sobre
elas o peso das dificuldades", como diz a Declaração políticado C. C. do PCB.

A greve dos ônibus do Rio, diga-se de passagem por se
tratar de um setor onde a reação têm se empenhado ao má-
ximo em impedir movimentos reivindicativos, e ainda por
tratar-se de uma categoria de trabalhadores muito dispersa
e por isso mesmo pouco afeita à organização e à disciplina,
demonstrou o alto grau do sentimento de unidade e a comba-
tividade desses operários. Mas, o que não é menos importante,
é que, com a grev:, ficou à mostra, para todo e público, a
calva dos proprietários de empresas. Com efeito, no afã de
demonstrar a "nocividade" da greve, os ditos .proprietários
falaram aos jornais sobre os elevados prejuízos que a ines-
ma lhes teria acarretado. E os "prejuízos" por eles alegados
são deveras elevados, o qtíe significa não, serem menos ale-
vados os lucros, nos dias em que não há greve. Além diSso,
tornou-se público que, cerca de 10 empresas, entre as quais
algumas das menores, — o que quer dizer que menores tara-
bém são os seus lucros,,— já estavam pagando o salário
reivindicado pslos grevistas, salário esse que as demais em-
presas mais fortes e, portanto, mais rentáveis, ainda conti-
nuam negando-se a pagar. E' claro então que, exigir aúrnen-
to de tarifas sob o pretexto de atender a aumentos dt sala-
rios não passa de uma manobra para extorquir mais dinhei-
ro ao público, particularmente aos trabalhadores.

Não é. diferente o que ocorre em São Paulo, na indús-
tria de laticínios. Enquanto o grosso das empresas exige uma
absurda majoração nos preços do leite para atender ao au-
mento de salário, obrigando os trabalhadores a entrar em
greve, outras empresas já estão pagando o aumento pleiteado,
sem qualquer aumento no preço do produto.

Os trabalhadores precisam estar atentos às mais varia-
das formas que os patrões utilizam para a ofensiva contra o
seu nível de vida. Os estivadores, por exemplo, viram-se obri-
gados a lutar contra a anulação da taxa de insalubridade pa-
ra a estiva do sal, mediante a qual os patrões queriam re-
duzir-lhe o salário em 35 por cento.

Outro exemplo: no acordo, que concedeu aumento aos
comerciários do Rio, figura um item, segundo o qual não se-
rão obrigadas a pagar o aumento as empresas que provarun
estar em situação deficitária. Êste item, que com certeza não
foi incluído no acordo por desejo dos empregados, não se der-
tina, é evidente, a proteger os comerciantes em situação de-
ficitária. O destino destes é vir engrossar as fileiras do pro-
letariado. Essa é uma conseqüência irredutível do desenvol-
vimento do capitalismo e quanto mais ele se desenvolver
mais freqüente será o fenômeno do arruinamento dos pe-
quenos comerciantes que serão obrigados a dar o braço aos
operários. Em compensação não será difícil, a casas comer-
ciais muito prosperas, provar uma situação deficitária me-
xistente e furtar-se, assim, ao pagamento do aumente. Esta
é uma nova forma, embora possa revelar-se ineficiente, dos
capitalistas investirem contra o nível de vida dos trabalha-
dores — fazê-los responder com o seu salário pelos deficits
das empresas, existentes ou não, ao mesmo tempo que lhe
negam os meios para pagar os aumentos de preços.

As últimas lutas revelaram o fato altamente positivo do
desenvolvimento crescente de uma aliança entre os operários
e as camadas da pequena burguesia urbana, notadamente >s
estudantes. Na paralização dos ônibus do Rio, por exemplo,
os estudantes fizeram da greve uma causa sua e se empe-
nharam a fundo para obter solução satisfatória para a mes-
ma Essa aliança deve ser cuidadosamente cultiva e íortale*
cidade. Os trabalhadores devem levar muito em conta isso
nos seus próximos movimentos. Mesmo porque, os patrões,
que têm a seu lado a polícia e os órgãos mais reacionários
da imprensa, tentam isolar os trabalhadores do restante aa
população, procurando lançar sobre os grevistas as culpas
dos sacrifícios impostos ao povo e que, aparentemente de-
vem-se aos movimentos reivindicatórios, mas na verdade de-
vem-se à sede insaciável de lucro dos patrões.

óra, em muitos casos as conseqüências das greves re*
caem pesadamente sobre a população. Na medida do possível,
os trabalhadores procurara atenuado sacrifício que a cia e
imposto. E' o caso atual dos trabalhadores na indústria de
laticínios de São Paulo, que resolveram fazer a greve em /o-
dizio pelas empresas, a fim de que o leite nao falte ao púbücç.
De qualquer forma, sendo evidente que as greves afetam a
coletividade, essa é mais uma razão para que os trabalha-
dores, na preparação das suas lutas, dediquem especial aten-
cão à conquista da solidariedade das demais categorias pro-

n*nwn.\\ i- de toda a população, Isso aswguriüci. r*-
pida conqulpta das reivindicações e fortalecerá a ypMMs •»
todo o povo na luta em defesa dos s:us inter&wes.

Finalmente, nua lutas que estão sendo ívhvwíms * qssa
tudo indica, IrAo «volmiiar-.se. o« trabalhado»**. Mi* listmm
esquecer do papd político que devem dee«nipp?.)iaff, Ne mt-
mento a pressão do imperialismo norte» ivuárlcfWM» aAfft *
nosso pais 6 maior do que nunca. Os truotea cvitfwm a tilm*-
nação das medidas de proteção & Indústria uaeloital. tf+rsm
i entrega do petróleo etc:. Querem colocai* Utnnmm d* m>m
confiança nos postos chaves do governo, a Am. do ssssfeor p#
der espoliar a nossa pátria. O atendimento das mlfjjfsm!¦¦ tá*.
quês significará mais carestia, mais miséria n*m hAc Por hf
so os trabalhadores não devem esquecei' quet im ao httai
contra empresas como a Light, ao mesmo toimo qms átfe»
dem suas reivindicações imediatas, deveu* denuncia ia» «t*
mo trustes Imperialistas inimigos do nosso )}W0\ «suando sé
trata da burguesia brasileira, devem convidai* w patrões a
lutar contra o imperialismo, contra a eimloittctor tíVru trustes
Internacionais, pelo desenvolvimento da eoonoinfui nacional,
sem o que a luta entre a classe operária c & lltutzuesia st
agravará sem perspectivas de solução aatíi^ÜKJUhrtau No vso>
mento, os trabalhadores, ao mesmo tempo quo bicam petas
suas reivindicações imediatas, em defesa do w-u nfvcl de w>
da, devem Juntar-se à burguesia e a todaa as dmmsda forças
nacionalistas e democráticas exigindo que posOan ie governa
não sejam confiados a entreguistas imposto» petos trustes
norteamericanos, que os ministérios que ficarem vaffDs sejam
ocupados por homens reconhecidamente poMoíau o degnocra»
tas, defensores da soberania nacional • da titmtiffetrmmmuto
independente da nossa economia.

Os trabalhadores podem perfeitamente ÜHM? tas» a-tra-
vés dos seus Sindicatos. A I Conferência Nacional Sindical •
demais conclaves de trabalhadores ultimamente realizado»
tomaram importantes decisões de natureza «fecnoerática s
nacionalista. Transformar essas decisões em atividade pott-
tica prática é agora da máxima importância ya»;a o fiuturo d*
nação e das lutas da classe operária.

Depois dé Moscou, os soberanos do Nepal - Convidados ofoclrns
a uma visita à União Soviética - conhecem a antiga cidade át
Kiev. Na foto, o rei Mahendra Bir Bikram e a rainha RaÉmHSiys
Lakshmi Devi na Kiev Petcherskaia Lavra (MosMml m Kit*

FOTO TASS

REVISÃO DO SALÁRIO MMMQ

NOVOS NÍVEIS AINDA ESTE ANB — OS
TRABALHADORES PRECISAM WSLAB®*
RAR SUAS PRÓPRIAS ESTATÍSTICAS S0*

BRE O SALÁRIO MÍNIMO

Os sindicatos de todo o país
estão elegendo os membros
que deverão compor as comis-
soes de salário-minimo das
respectivas regiões. No Dis.
trito Federal, nesta última
semana realizaram-se nume-
rosas assembléias com essa
finalidade.
Falando à imprensa, dirigen.

tes sindicais cariocas ressal.
taram a necessidade de se-
rem estabelecidos os novos ni.
veis de salário-minimo ainda
êste ano, pois a alta do custo
de vida é evidente e a própria
Justiça do Traàblho o tem
reconhecido i ao determinar,
por várias vezes, aumento de
salários. i

PESQUISA PRÓPRIA
Embora tenham de certo

xnodo que levar em conside-

ração oi dados ofitítai» rei*-
tivos ao aumento do eusto de
vida, os trabalhadores não es-
tão dispostos a ficar preso»
aos dados ofieiais, quase sem-
pre em contradição eom a re*.
lidade. Por isso pr««urarà«
organizar as suas fr6> •'*»*»
equipes de técnicos a fin. d«
estarem bem armados nn ds-
bate contra * arguaaentaçâ»
oficial.

Além d« mais, Ias» * »•
¦ cessãrio inclusive psxa eorrt.

gir certas injustiças existe»-
tes na política do salárlo-ml-
nimo, frisou um dirigents
sindical, como por «xemplo»
é o caso do Pará, onde o custo
de vida é mais elevado do qu«
no Distrito Federal e o sal»,
rio-minimo s Inferior «• *•**•
ta capital
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so dos T
«OBLEMAfS DA CRISE — PROGRAMA E ESTATUTOS — DE-

<_LARACAO Dl_ DIRIGENTES SINDICAIS DA AMÉRICA LATINA

Rcport. de ROBERTO MORENA
MOtl <DíA~8 9, io c ti de maio passado, realizou.su cm

H®Mtwndeu, capital do Üriigitai, o Primeiro Congresso Naciu-
saal dos Trabalhadores da Construção, organizado pelo 6mdi-
festo Único Nacional da Construção c Anexos.

Tomarayn parto no Congresso d<legados dessa organiza-

5Ho 
doa departamentos (divisão administrativa da República^riiftxtal do Uruguai, que corresponde aos nossos Estados) de

V*mtr.\>ut'.'.o, Flores, Paysandu, Colônia, Nucva. Palmira, Sal-
Io, San José, Flórida, Canclones e Carmclo, num total de 16
aroJbalha dores.

PKrriHpiiram do Congresso as seguintes organizações sin-
_*;_*.•* ndo pertencentes ao SUNCA: Federação Uruguaia de
Empregados do Comércio e Indústria de Tacuarembó e Ri-
vera, Sindicato dos Operários da Construção de Rocha, Sin.
dicato da Construção de Fray Bentos, Centro Operário da
Fonte de Mercedes, do Soriano, Sindicato de Canteros de
Y&rdum, do departamento de Minas, também num lotai üe
í« delegados. Também participou a Mesa Coordenadora dos
BíHdicatos da Construção, Madeira e Materiais de Conslru-
suo, representando 6 organizações com 9 delegados. Ademais
tomaram parte nos trabalhos delegados de várias empresas,
mtmitê* de setor profissional e comitês sindicais de Jona3, to-
Hiíeando 4* trabalhadores.

A União Operária da Construção ãa República Argentina
amnou um delegado, a Federação Industrial Nacional da Cons.
tomçao io Chile *, o Conselho Central dos Sindicatos da Cons-
trvião e Material da Construção da União Soviética, « de.
Ugados, em nome dos trabalhadores da construção e mobi-
Mário io JMo de Janeiro e Porto Alegre compareceram três
Qs&ogadoe.

Participaram do certame 9. delegados t foram recebidas
•t adesões ia Europa e Ásia, 7 da América Latina e 9 de
wnáraa sramninoções. O Congresso repercutiu no pais e ..c
maUrior.

Programa de
Reivindicações

9 principal objetivo do Con»
y_MM0 foi estabelecer um
programa de reivindicações
Mtpaz d* unificar todos os
Merário» que se dedicam à
Indústria da construção, pois
»»t&0 organizados em vários
•tadicato».

Para discussão desse pro»
gtama foi apresentado um
^irôwdo da situação em que a
teídústria se encontra atual»
mente. Há uma crise bem
aeantuada, não só cm viru .3
(ga faraüzação das consru-
fcées, tanto no setor privado
tomo nas obras públicas,
ülàas tombem devido à es.»
«asses de material para a edi-
jBcaçfto. O enorme aflux0 de
fcraMnadores do interior pa-
ra a capial, sujeitando-se ês»
«&s a salários baixos, torna
m ottnaçfto ainda mais difícil.
ííesse sentido o programa
Ügwovado reclama do govêr
**» um _>l«no de obras públi»

cas, invertendo mais dinhei»
ro neste setor e diminuindo
os gastos com as rôrças ar»
madas e com o aparelho pa
licial, á fim de poder fomen-
tar a construção de estradas
de rodagem, pontes, e a gran»
de usina de Salto, sobre o rio
Uruguai.

N0 tocante à polítba doa
salários, reivindica um au-
ment0 de 50%, fixação de um
suplemento de 5 pesos uru.
guais (22 cruzeiros caua pe*
so, mais ou menos) para os
trabalhadores que de Monte*
vidéu tenham que ir traba-
lhar no interior e de 3 pesos
para aqueles que, da capital
dos departamentos tenham
que deslocar-se a uma dis.
tância de mais de 5 quUôme-
tros; suplemento para com-
pensar os gastos da ferra,
menta quando trabalhem nu-
ma só empresa, ou a quantia
de 100 pesos dados pelas cai-
xas de Pensões, quando te»
nham trabalhado em várias
empresas, e escala móvel de

Churrasco Festivo
Em Benefício de VOZ OPERÁRIA

RIBEIRÃO PRETO, 1* (Do Correspondente) — Rea-Meou-se, no dia 8 do corrente, nesta cidade, um chwras.90 destinado a auxiliar a VOZ OPERARIA.
Esta festa foi organizada por uma grande comissãode leitores e amigos do. jornal dos trabalhadores. Do chur-rosco participaram pessoas de todas as classes sociais, par-ticularmente operários, tendo a reportagem anotado, en-tre tantos outros, os seguintes nomes: srs. José Biscaro,rs-presentando o prefeito municipal; vereador Luciano Le-

fera, dr. Waldemar B. Pessoa, presidente do Diretório lo-cal do FSB; João Boin, presidente do Sindicato dos Ban-cdrtos; Anselmo Padilha, presidente ão Sindicato dos Tra-balhadores nas Indústrias de Fiação e Tecelagem; Nar-
; mao de Andrade, presidente do Sindicato das Empresas deEnergia Elétrica; dr. Pedro Julião, cirurgião dentista;professor Álvaro Cardoso, inspetor de Ensino; dr. Wal-
; demar Lopes Ferraz, médico residente em Olímpia; __„».vo Paula Dias, gráfico; Antônio Giroto, representante co., m^a*i dr. Dário Onega; vários ferroviários da Mogiana,
; alem de muitas outras pessoas inclusive senhoras, senho.Tinhas • crianças.

A senhorinha Ana Marid Reis abrilhantou a reuniãoeoeecutondo vários números na sua harn\ônica. Rogério,•o viouno, e Cedália, âo acordeon, também cooperaram pa-: ra • extto dessa parte artística da festa.Bsta feliz iniciativa se deve a uma Comissão de ami»90* do jornal residentes no bairro Campos Elisios, srs. An-tonto Chroto, Albino Teixeirai Luiz Damando Odete Da-mando, Momero Junta, Irineu de Morais, João Quintilha-no 9 outros.

salários com revisão cada 12
meses.

Quanto à providência so-
ciai reivindicam auxílio en.
fermidade; assisêncla m.dl»
ca quando em atividade; lei
especial de seguro por de-
semprego e Bolsa de Traba/
lho nacional; fixação, poi
convênio coletivo, de um re.
gime de 25 dias de trabamo
mensal garantido; 3alário
completo para o trabalhador
acidentado desde o primeiro
dia d0 acidente; eliminação
da média de 240 horas diárias
para que o trabalhador pos.sa cobrar a indenização poi
dispensa; medidas contra câ
inspetores de trabalho quenão prestam as informaçíiea
necessárias ao recebimento
das indenizações por partedos operários, etc.

Um capital importante de
programa é o que estabelece
a forma de prevenir os aci»
dentes do trabalho e as en*
fermidades profissionais, tão
freqüentes na indústria da
construção. Reivindica atransformação em lei do de-
creto que institui uma C»
missão tripartite para a pre.venção dos acidentes; que s*
Ja facultado aos membros
operários da comissão fisca-
iizarem as obras para a apit
.caçã0 das Leis de Acidentes;
rigorosa aplicação de multas
às empresa faltosas, nao so*
mente &_ firmas construtoras,
mas também aos contratistaa
e sub.contratistas. Como se
amplia cada vez mais a prá»
tica das grandes empresas,
de contratarem e subdividi*
rem o trabalho, que os em»
preiteiros paguem os direi»
tos completos dos operários,
da construção.

O programa contém ainda
outros pontos de grande im»
portância, tais como a rei»
vindicação de uma lei que ga-
ranta a plenitude dos direi»
tos sindicais, a defesa da paz,
proibição do fabrico e uso
das armas termonucleares
etc.

O Congreso e
Fomento

da Indútria ]
Quanto ao fomento da in.

dústria, o Congresso recia»
ma: fontes de trabalho de
acordo com os planos já apro-
vados por vários organismos
estatais, a fim de dar ime-
diata solução ao problema
d0 desemprego; início das
obras públicas; plano d0 Ins*
tituto Nacional de Vivendas
Econômicas e de edificação
escolar, saneamento, conclu.
são rápida dos estudos da
Comissã0 Mista Uruguai-Ar*
gentina para a construção
da represa hidrelétrica de
Salto Grande; construção de
estradas e obras balne áreas,
etc. Ao mesmo tempo reivin»,
dica que o financiamento dês.
ses planos de obras seja fei.
to com recursos provenientes
de impostos aos latifundiá*
rios, imposto de renda e im-
postos sobre os enormes lu.
cros das empresas? estran»
gelras.

O , Congresso preconiza a
criação de um Fundo Nacio-
nal Permanente para a cons.
trução de casas econômicas,
composto com 50% dos re«
cursos que o Banco de Segu»
ros, Caixa de Economia Pos.
tal e outras instituições In-vertem em apartamento» de

?A«IN__ DEZ

Frente à sede do Sindicato, os
luxo e imposo de 10 _• sôbre o lucro dos bancos, sobre

a terra improdutiva, etc.Completando o programao Congresso manifestou-se
pela manutenção e ampliação
das relações do Uruguai com
todos qs países do mundo.

Amplia-se
A Organização

dos Trabalhadores
na Construção

O Congresso aprovou ot
Estatutos d0 S.U.N.CA.. Ês»
se documento que é fruto
dos anos de experiência dessa
organlzaç0 sindical, leva em
conta também a organização
no interior do país, Preconi-
ia a unidade dos trabalhado,
res da construção, que estão
agrupados em várias associa-
ções intituladas autônomas,
algumas das quais, ligadas
a Confederação Sindical do
Uruguai, filiada à CIOSL--
ORIT. O Sindicato Ünico, no
entanto . membro da U.G.P.,
fiJ.&da, à. F.S.M.—CTAL. E'
evidente que a filiação a or-
ganlzações continentais e in.
ternacionais diversas é ainda
um reflexo da divisão sindi-
cal existente no pais, e im-
possibilita que os diferentes
sindicatos e associações de
trabalhadores da construção
Se unifiquem. O Congresso,
entretanto, deu alguns pas»
sos n0 caminho de uma me-
lhor ligação entre todos esses
organismos e pela conquista
de um programa dé luta co-
mum.

Foi eleito' um Conselho
Executivo d0 S.U.N.C. de 17
membros e 11 suplentes, com»
posto de representantes das
associações departamentais;
um Comitê Executivo de 11
membros, com os seguintes
cargos: presidente, vice-pre-
sidente, secretário geral, se»
cretário adjunto, secretário de
organização, secretário de fi-
naças, tesoureiro geral, te.
sourelro adjunto, secretário

de Imprensa e Propaganda e
dois vogais. Foi ainda eleito
um Conselho Fiscal de 3
membros è 3 suplentes.
Unir os Trabalha-
dores da Construção;
Madeira e Materiais
de Construção da

America Latina
Após o encerramento do

Congresso com uma festa de
confraternização, realizada
na União dos Operários da
Indústria Têxtil, «1 delega»

delegados ao Congresso dos trabalhadores urugaios na construção
dos fraternais aa Argentina,
Chile, Brasil, se reuniram
com os dirigentes do SUNCA
para examinar alguns aspec»
tos das lutas e da organiza,
ção dos trabalhadores dês-

ses ramos profissionais na
América Latina. Dessa reu»
nião resultou o seguinte ap_.
lo aos trabalhadores de._as
categorias profissionais era
nosso continente:

«A TODOS OS TRABALHADORES E |ORGANIZAÇÕES SINDICAIS DA CONS.
TRUÇÃO, MADEIRA E MATERIAIS

cionf? doTrrS^oT7^50^0 Primeir<> Congresso Na-
S? T7___,_?Yaba-lí.adores da Construção e Ramos Anexos
%riM^}?Unpm?ã0~e con?°<>Mo pelo Sindicato üwcoNacional da Construção e Anexos, que teve lugar na -irdade de Montevidéu, durante os ãiaTI, To% lide maio
dúltZalTSenVS ã^^es de trabalhadores distai
ÍTjT/na Ar?ent^a> Brasil e CUle> 2>£to América Latina,
F,nZnC%\também ™vres™tantes de outros países aa
„ Wí?*-íí°_íra. SCUrso d0 Con9resso se pôs em evidênZ
e^nTtnLm T mf°r intereâmbio de experiente.entre os trabalhadores da construção, madeira,móveis *de materiais de construção e suas organizações sindicais.
A JS:_0!Í'S? Te melh<>raram as condições para levir
nJnl a êsse la*or. de confraternização, em virtude ãoavanço da consciência democrática dos países da iméri-ca Latina, impulsionada pela luta dos trabalhoderes
_c^.TÍlm^ue P™sçi se abre o caminho de uma maiorestabilidade democráticas constitucional e se vai tam-oem assegurando o exercício dos direitos sindicais msmassas trabalhadoras.

Nesse sentido, ainda, existe o desejo e a necessidadeüa unificação dos esforços dos trabalhadores para manterampliar e consolidar os direitos democráticos que se vãoconquistando. Daí que surge como uma necessidade o in.tercãmbio de correspondência, delegações, visitas de ãiri-gentes sindicais entre os países de nosso continente espe-cialmente,entre os países limitrofs. Com isso iremos me-memorando as relações para uma melhor aproximação ecompreensão, com. vistas a ações comuns dos trabalhado-res de nossa indústria, como uma contribuição a todo omovmento sindical da América Latina.Nesse sentido as delegações fraternais, representadasno Primeiro Congresso Nacional dos Trabalhadores daconstrução ão Uruguai, estimam que a realização dêi>sscertame e suas resoluções, serão uma contribuição à urj-ficaçao dos trabalhadores da República do Uruguai.Por isso as delegações presentes ao Congresso chegai-mos d um acordo com os companheiros ão Uruguai paramanter vivas nossas relações e extenãê-las às demais or>ganwaçoes, no marco do reforçamento dos laços de so-liãaneãade para criar as condições para uma melhoraproximação dos trabalhadores .da construção, mad^amóveis e materiais de construção, tanto no terreno con-tinental como mundial.
Julgamos que estes são passos iniciais e elementares eesperamos que nossa declaração encontrará cooperaçãoentre os dirigentes e todas as organizações sindicais denossa indústria, para manter os sentimentos de unidade.condição indispensável para conquistar melhores condi-

çoes de vida e de trabalho e pela independência econômi-ca e política dos países da América Latina.Montevidéu, maio, H, 1958 ¦
h_ (ass.) José Miguel Záraete —: Pela União Operária ãa
Construção da República Argentina.

Juan Campos e Enrique Àvendano — Pela FederaçãoIndustrial Nacional da Construção da República ão Chile
Roberto Morena — Pelo Sindicato dos Oficiais Mai-

ceneiros e Trabalhadores nas Indústrias de Móveis de Ma-
deira, Serrarias do Rio de Janeiro.

R. Mário Acosta,
Alercio Moreno.
Agustin Pedroza e
Hederson Cardoso — Pelo Sindicato ünico Nacional

da Construção e Anexos do Uruguai".
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DECLARAÇÃO DOS PAISES PARTICIPANTES ¦ DO TRATADO IK] VARSOVt.
(Concliifiito da Sa. página)

Apoiando a proposta da RepúJbUca Po-
pular da Polônia de criação de uma zona
livre da arma nuclear e de foguetes, os pur-
ticlpantos da Conferência não procuram pa-
ra si mesmos quaisquer vantagens militares.

Se compararmos as dimensões dos ter-
ritónos dos países que integrarão a zona
desatomizada verificaremos que os territó-

tentes parjl resolver es.se problema a revê.lia do povo alemão e do.s governos que o'representam ~ a República Dcmoei-áUcaAlemã e a Republica Federal Alemã.
?nu °s Parl,c|Pantcs da Conferência comparUlliam plenamente do ponto de vista doGQVôrno Soviético de que a Conferência dscúpula examine a parte do problema r-lc-mão

, çero de consolidar a paz e a seguraiiu» ¦•*
Europa. Almejando tirar da estaca zero o
problema do desarmamento e imprimu u»rnvirada no sentido do reforço da coníí-wç» eda cooperação pacifica entre os países re-
presentadOB nn Conferência, os governos to-
maram a decisão de realizar unilnteralmen-
te outra redução das forças armadas dos

•< *•

,-' ii.

di'satomizaua ¥-*u*«.*ai**uiuu que os leriuo- «,,*.. sn\„*A~ ~..ü_  ¦"•"¦'¦¦¦ ¦*¦" *»*• •*• -•«"«• -*-"«v--u nua i-j-vus uiuiduns coa
rios da RDA. da Tchecoslováquia e da Polo- T*f nV«íi *» * Suatro P°tências. ^to participantes do Tratado de Varsóvia. diml-
nia ultrapassam mais de duas vezes o terrl- man£ À m*í°- tratado de Paz com a Ale. nuindo-as de 419.000 homens. Serão tambémma
tório do quarto participante desssa zona. a
Alemanha Ocidental Além disso, a densida-
de da população dos países do Tratado de
Varsóvia contidos nessa zona também su-
pera a densidade da população do pais da
União do Atlântico Norte que se acha nessa
tona.

No que diz respeito â própria produção
da arma nuclear, sabe-se que nem a RDA, a
Tchecoslováquia, a Polônia e nem a RFA
produzem essa arma. Além disso, o govêr-
no da RFA. em certa ocasião, assumiu o
compromisso internacional de não produzir
essa arma no futuro. Tudo isso demonstra

manha. A participação de representantes deambos os Estados ak-mâes no preh-*aro dotratado de paz - como o propõe a Ikdãofcoviêtica — permitiria ao povo alemão 'er
uma clara perspectiva do desenvolvimento
da Alemanha no fufu.ro e seria um in.ouisoà reunião dos esforços da RDA e da vIFa
para a restauração da unidade nacbnal eestatal do povo alemão.

Os paises participantes do Tratado

a toumprcssfto •.;....•,-¦ *-*»¦.
revela a experiência hlstón.-i -.locará
agressor em situação de Isolamento u*tt_
cional, facilitando a coesão das 'órçu q-o-ssão contra a agressão e facilitando cosmo*
quentemente n derrota do agressor.

Os participantes da Confe a-i*--* atm&zmIam como fato pos'tlvo a cir on**tánda d*
que a -Kéla do Tacto d* Não. Ar .-saio foiacolhida positivalente pelo k*^ ^*-*no dn In*-*,'
Êlatena. 

segundo declarações r-cent-ea éstlac Mlllan, primeiro-ministro in-rlêa.
Os países participantes do Tratado •*¦Varsóvia estão dispostos a des atar em 4-uakquer tempo seus represetxan es i.-*»*» troei

reduzidos, de maneira correspondente, os
armamentos, o emprego da técnica militar
e as despesas militares.

EVACUAÇÃO DAS TROPAS
Os participantes da Conferência ouviram

e discutiram a proposta do Governo Sovlítl- *e opiniões com oa representa *it cs dom paico. de acordo com o Governo da República «<s participantes da Unlfto do Atlântico No**Popular da RumAnla, sobre a retirada do *«, quanto aos problemas decorrentes da pr*i
.»— ,—t.u, ^ uo iraiauo ae terrílori<> dÔ6te pais das forcas soviéticas Pasta relativa à celebração de um Pacto dai

Varsóvia emprestam grande importância à qu$s.aHjP6 Jenc1°J.ntratmI de conformidade «om Não-Agressão. Essa troca de op niões pod2
participação na conferência de cüimla d^Es ?- ^SdS de Vars6vIa- °a participantes da rt» realizar-se Imediatamente, antes m^aml
tados neutros não licados oor comuromil Conf,ert}ncla «Provam essa proposta e e*tto ferência de cúpula* o que poderá facilitar*
sos militares a nenhum doS aerunam-S-S convictos de que será acolhida por todos oo «provação nesta _da resolução definitiva soot*
béhcos opostos e que têm revelado sua fi- P°"0S "í110 uma- nova.Prova da conseqüente

de

não haver nenhum motivo para supor que a delidade à causa da paz e da cooperação in- polílica de Paz dos ^^^ socialistas,
criação de uma zona desatomizada represen- ternacional. Os participantes da Coni°rência Us g°vernos dos paises sinatários Jo
te qualquer beneficio militar unilateral para na° podem deixar de manifestar seu pesar Tratado de Varsóvia esperam que os Esta*
os países do Tratado de Varsóvia, em detri
mento dos interesses dos paises da NATO. Ao
contrário, o realismo da proposta de uma zo-
na desatomizada na Europa reside justa-
mente em que os países do Tratado de Var-
sóvia e os países membros da NATO, que
no conjunto se eqüivalem por sua importân-
cia militar, devem, de acordo com essa pro-
posta, concordar com medidas mútuas, no•iomínio do desarmamento atômico.

Os participantes da Conferência saúdam
a disoosição da União Soviética — como uma
dis grandes potências que possuem a ar-
ma nuclear — em assumir a resportsabilida-
de de respeitar o estatuto da zona desato-
mizada é considerar o território dos paísesintegrantes dá zona como excluído da èsfe-
ra dè emprego da arma atômica, de hldro-
gênio e de foguetes. :

ATITUDE NEGATIVA DOS EE. üü
E' lamentável que o governo de uma po-iência fora da Europa — os Estados Uni-

«los — não só se' apressasse a declarar sua
atitude negativa quanto à proposta de se
criar no centro da Europa uma zona desa-
tomizada, como considerasse possível exer-
cer pressão sobre seus aliados europeus da
NATO com a finalidade de complicar a¦apresentação dessa proposta ao estudo da
Conferência de cúpula e seu exame subse-
quente. No entanto, essa Iniciativa visa a
aiiviar a tensão na Europa Central e redu-
zir a probabilidade d? advento da guerraatômica nessa região. A realização dessa ini-
eiativa, como tendência a uma solução par-ciai, facilitaria o caminho para acordos mais
amplos no âmbito do desarmamento e, as-
sim, contribuiria para se alcançar a finali-
dade principal de todos os povos'— afastar
a ameaça da guerra atômica na Europa, e,conseqüentemente, da guerra em geral. De-
ve-se constatar que justamente assim enten-
deram seu sentido os amplos círculos da opi-«ião pública e os diferentes círculos políticosno Ocidente.

Manifestando verbalmente seu desejo derealizar entendimentos frutíferos os círculos
dirigentes de algumas potências da NATO,
na realidade, tudo fazem para dificultar aconvocação da conferência de cúpula, ou em
geral, impedir a realização dessa conferên-ciai Para isso apresenta-se a questão artifi-^ciai da chamada situação nos países da Eu- aropa Oriental, isto é, um problema que defato não existe. Os participantes da Confe-rencia rejeitam firmemente qualquer discus-sao desse problema, como inadmissível in-
gerencia nas questões internas de Estadossoberanos, incompatível com o direito ínier-nacional e com os Estatutos da ONU. Os
países participantes da Conferência decJa-ram não permitir nenhuma intenc-rancianas questões internas de seus países, eu |ospovos tomaram firme e definitivamente ¦ ocaminho da construção do socialismo e es-
;ao, inabalàvelmente decididos a defenaer otrabalho de seus povos e sua segurança an*re quaisquer conspirações procedentes deexterior.

Quanto à tentativa de apresentar a exa-
£e„nf,.con-ferência de cúpula o problemaoa unificação da Alemanha, essas tentativas
!?¦ aproveitarn àqueles que nao querem pet--mitir a convocação da conferência de cüpula
e não desejam sua feliz conciusâo.

O PROBLEMA ALEMÃO
VaVc9s. Países participantes do Tratado atvarsóvia compreendem perfeitamente o aa-piraçao do povo alemão de acabar com aoivisao do país e são pela restaurajao aa
Cidade da >Alemanha >e formação de ura
^stado âlemão-demoeráttáo:e; amante da paz.
consideram, porétíi, !que -esse problema soPode ser resolvido pelo próprio 'povo ate-inao representado pelos dois Estados alemãesatualmente existentes e exclusivamente por'"pio d0 acordo entre eles. Não existe A ou--ro meio dè resolver :io >roblertiâ alemão. '

quaisquer que sejam os direitos que pretetunam, os outros países não _ sâo.._cojnpe?.

de que a proposta da URSS sobre a partiei-pação de Estados neutros na conferência decúpula não seja apoiada pelas potências orí.dentais.
Dado que as potências ocidentais não es-

tão inclinadas a realizar uma conferência
com composição ampla, os governos dos pai-ses participantes do Tratado de Varsóvia
consideram possível — para se consoguir o
necessário acordo — não insistir na partiei-
pação de representantes de todos os paísesmembros do Pacto do Atlântico Norte e dos
países sinatários do Tratado de Varsóvia, c
concordam/ na etapa, atual, cpm um circulo
mais restrito de participantes, ao connlave
para que dos entendimentos participem res-
peçtivàrpente..'.de; três a quatro países do Pac-
to do,Atlântico Norte e do Tratado de Var.
sóviá.:'Com esse objetivo os sinatários da
presente declaração outorgam plenos pode-res — em nome dos países sinatários do
Tratado de Varsóvia — à União Soviética,
República Popular da Polônia, República Po-
pular da Tchecoslováquia (República Popu-
lar da Rumânia) para participarem da con-
ferência de cúpula.

PELO ALIVIO DA TENSÃO
Os participantes da presente Conferên-

cia chegaram à conclusão unânime de que a
situação atual exige, de todos os paises, r.o-
vos esforços com vistas ao alívio da tensão
internacional e regulamentação dos mais
importantes problemas em litígio na atual
conjuntura, A União Soviética e os demais
paises socialistas que assinaram o Tratado
de Varsóvia esforçaram-se de maneira tou-,
sequente para Chegar a um acordo com as
potências ocidentais quanto às questões li-
gadas ao problema do desarmamento. Com
essa finalidade não só apresentaram pro-
postas concretas, como tomaram unilateral-
mente várias medidas práticas neste terre-
no. No entanto, os governos dos EUA. da
Inglaterra, França e outros países partiei-
pontes do jfacto do Atlântico Norte n«o rea-
giram favoravelmente em relação a todas
essas propostas e continuam com a política
de «guerra fria» e de perigoso aumente das
forças armadas e dos armamentos.

O OCIDENTE FOGE
A ENTENDIMENTOS

Valendo-se do fato de que dispunham de
maioria na Comissão de Desarmamento da
ONU e em seu Sub-Comitê, as potências oci-
dentais fugiram a entendimentos concretos
e honestos e apresentaram, a 29 de agosto••fe 1957, propostas que ha realidade não sô
deixavam de prever a proibição das armas
atômica é de hidrogênio, a redução das íôr-
ças armadas e dos armamentos dos países,
como abriram amplamente à porta para o
aceleramento da corrida armamentista. .-

Impondo à ultima sessão da Assembléia
Geral essas propostas e tomando providên-
cias para que na Comissão de Desarmamen-
to da ONU continuassem a preponderar os
participantes dos blocos militares por e&s
organizados, as potências ocidentais cr-aram
uma situação na Comissão de Desarmamen-
to da ONU em que não se pode contar que
nesse órgão se encontre solução positiva pa-
ra os problemas do desarmamento. Em vir.
tude disso, a melhor perspectiva para se
resolver as questões Inadiáveis do desarma-
mento — a respeito das quais já na conjun-
tura atual há possibilidade de se chegar a
acordos mutuamente aceitáveis — é a con-
ferência de cúpula com a participação de
chefes de governo.

O» países sinatários Oo Tratado de Var-

dos Unidos da América, a Inglaterra, a Fran-

conclusão do Pacto.
DAR PROVAS DE SENSATEZ
A situação internacional é tal que, a*«ar novos passos para acabar com o est-id*

de «guerra fria», reduzir as forcas armadatça e os demais países do Pacto do Atlântico
Norte, por sua ve
duzlr suas forças armadas e armamentos, «^ e ^ reSponsahllidade pela segurançi
Norte, por sua vez, tomem medidas para re- â é ^r de todofíióí Z nH™ ií^S:duzlr sua-- fArras 9m-.t-e « «rmammit..- **t e °*v=r ae tooosMs aar provas Je sei>
confirmando assim, na prática, seu desejo
de consolidar a paz e a segurança na Euro
pa. A adesão dos países participantes da
NATO às medidas tomadas pelos países »o-
cialistas de redução das forças armadas «
dos armamentos não só contribuiria para o
alívio da tensão nas relações entre os pai-
ses europeus e para a cessação da corrida
armamentista, como possibilitaria livrar os
povos da Europa da hipertrofia dos orça-
mentos militares que tragam de ano a ano
uma parte cada vez maior dos recursos ma-
feriais dos países, abrindo .caminho ac fio-
rescimpnto econômico ç espiritual dos povoa.

LIQUIDAÇÃO DOS BLOCOS
MBLITARES

Os países' participantes do Tratado de
Varsóvia são pela liquidação de todos os blo-
cos e agrupamentos militares, pois sua exis-
tência acarreta o aguçamento das relações
entre os países e cria um perigo permanente
de choque armado entre eles. Considerando,
porém, que as potências ocidentais não estão
dispostas a desfazer os agrupamentos rr.ili-
tares por elas criados e instituir no lugar
deles um sistema efetivo de segurança co-
letiva ha Europa, assim como em várias
outras regiões do mundo, os participantes
da Conferência consideram necessário to-
mar medidas preventivas para minorar os
possíveis atritos que possam surgir e para
não permitir que as contradições entre os
dois principais agrupamentos de potências
se transformem em conflito armado. Cou
essa finalidade propõem a celebração de
um Pacto de não-agressão entre os países
participantes do Tratado de Varsóvia e •
Pacto do Atlântico Norte, cuja base poderia
ser constituída pelos seguintes eomprorois-
sos mútuos:

1. Não recorrer ao emprego da força
de um contra o outro ou à ameaça
do uso da força;

2. Abster-se de qualquer ingerência nas
questões internas um do outro;.

3. Resolver todas as questões litigJosas
que possam surgir entre os mesmos
somente por meios pacíficos, no es-
pírito da compreensão e da justiça,
através de entendimentos entre as
partes interessadas.

i. Realizar consultas mútuas no easo
de situações que possam constituir
ameaça à paz na Europa.

Na Conferência foi elaborado um pro]e-
to de Pacto de Não-Agressão entre os países
membros da NATO e os paises participantes
do Tratado de Varsóvia, projeto que se de-
cidiu entregar aos governos dos países In-
tegrantes da NATO.
POR UM PACTO DE NÃO-AGRESSÃO

Os países participantes do Tratado de
Varsóvia apelam aos países da NATO no
sentido de que aceitem sua proposta de
conclusão dé um Pacto de Não-AgresãSo. Es-
tão convictos de que se as potências da
NATO considerassem, finalmente, possível
concordar com a celebração de um Pacto de
Não-Agressão com os países do Tratado de
Varsóvia, isso assinalaria o-inicio de uma
desejada modificação no desenvolvimento
da situação internacional no sentido da con-
fiança e cooperação pacífica entre os países
que atualmente se opõem um ao outro como
participantes, de agrupamentos militares. Ia*
so porque está claro para todos que uma
nova guerra só poderá ser conseqüência d€

«pi

só-via consideram seu! devei*'fazer ta Stííátàtm'1 v um c°nflito entre esses dois agruparnentó\.
de esforços para   ' '- n"" "'" "" '"''" """ *-"-**— ",—~ A - *~u- '-,~
tais a > tomar
«armamento ,,  .,
mado no continente.europeu, evitando-se ^a mu^do/.maís^dbséhyolvidos no sentido.... milt-
tragédia \de uma nova' guerra. Os represen* tar lé industriai'*— hãò for posto em' rnoyf-
tantes das. nações
de Varsóvia reiính
com palavras -: e sim com atos e propôst
noyas__e çonçretop —; ref<-*rçar 

'squ 
desejo sin-.. são [é jim élemehto realmente •freriador, e

de nossos países socialistas. Não po-demo*
permitir que os povos dos países socialista*
relaxem seu sentimento de vigilância por-quios esforços em prol da paz dispendidoa pe*los países do Tratado de Varsóvia ainda na-a
tiveram repercussão entre os governo», do»
paises da NATO, oa quais procuram toma*
ainda mais tensa a situação internacional m
Intensificar a corrida armamentista. E' ne,
cessário continuarmos a tudo fazer para qu*não se criem condições em que os oartidé-
rios da política dé «posições de força v p©*vsaní recorrer ao emprega da força em -ela*,
ção às nações socialistas. Isso quer di-aei
que —• som cessar seus firmes esforçoe on"sentido dé aliViar a tensão internacional —.
os países do Tratado de Varsóvia le íorni*
alguma diminuem o zelo pela segurança 4*
seus-flpvos. Que os governos dos paiáts qu*
ae apoiam na política de «posições de fõrçaig
e preferem se balançar «à beira da g'vWtTMltenham sempre em mente que a guerra eom^
tra os paises socialista» só po-Vrá acanretMtf
a ruina do agressor.

SALVAR A PAZ i
Os Estados representados na 2ooíetmkt

cia declaram que empenham todos os aatori
cos para defender incansavelmente a caue*f
da paz e lutar por evitar uma nova g\i*x»m£Consideram que atualmente os chefes éa
vêrno não têm e não podem ter finaJft
maig inadiável « nobre do que estabeí
uma paz duradoura e livrar os povoaameaça de uma devastadora guerra nucl
Consideram igualmente que os governou
devem basear-se nas questões internaden
nas razões que dividem os países e 4ün
que os aproxima para, por melo de
ços em comum, assegurar a paz na Eur*
#, por conseguinte, em todo o mundo.

Por mais de uma vez as guerras a-ã-s»
retaram à Europa calamidades e devas^çõe*|
o que é demonstrado pelas numerosas rulxi-s-íf
até hoje existentes das cidades e aldeia*
destruídas nos países da Europa; muitos miU
lhões de mutilados constituem também umêt
dolorosa lembrança. Vivos na memória ain*
da estão as dezenas de milhões de homw*n*J
mulheres e crianças exterminados mo iof-*!
da segunda guerra mundial. E' dever di* gtt»
vernos de todos os pulses não permitü ra
va explosão, salvar a Europa e a huma;
dade de uma nova tragédia incomparáv
mente mais tenebrosa. A Europa, era cu._
território estão 03 monumentos de anw
cultura multissecular ,e muitos grande* eettw
tros industriais, *deve,deixar de ser c%mp#
de luta. Pode e deve tornar-se zona 3o v*m
tranqüilidade e segurança,

A guerra nfio è imvitàvai, a,
ser evitada, .. -"•-.-

Por meio de esto-r-g-os em comum m l
roa podem defender * eonsolidar a pas.

M. CEEHU
Presidente do ConeeSbo éa mmmtxm **

República Japaler da Amàmm
è\. moer

de OwMiaMw de lüa*B*Hw ae
Rop-ftbHoa toavêar ém

iXHHM KABMt
mnie*eva «ia

te
O GROnrWOHL

Pkaridente do Coamama és
Bep4büca TTrwifniMÉ*lai

I. TSIBAFteJFrYmXm.
Ptesideiite do Comam* é»

. Repúbiica ryuamtne te PtiMafe
JtoMr ¦;; '

Cssaeèííic At; UÈs^eam it '
fahmT 

¦ ¦ te ' R3«S9!teS»
W.. S. KÉB^iSC^ÉflrV'
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nova-guerra. Os represep* tar e «nau--rriai - nao ror posto em movi- l^asfdente do Coneaihà te^Mlàlbtaee te VidE»; participantes do Tratad^f mento para atacar um 'ao outro, não havetá,,; , tes «epúb:ics« So^%te« ».*V,S*a«íiram-se a fim'de: i-^, ao? , consequentemente: uma tai guerra. i' - V'-^, ¦ ¦ "'*' P tilm com atos e propostas ;. Aléni disse, o compromisso de nSoagriàt'"^' ^a'i**-,jnin..?i 
j. «S52?v*_ --«. t.-.jí.Presidente do Oovdnr» te mU&êB&m

da *IWhee«?s?<j--7-i<--*nb*.
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O SOCIALISMO TMNSFORMI fl CHIN
Sobre Uma Cooperativa

BUatMKTÁ m atenção
§m kitores • artigo
má moporatíva muda tua
IMommúa depois de
foi» msm d» renhida lu-
ife». Por todo pais propa-
yfthtm knptfatooamente o
mpirtto do comunismo.
§tleva-t» rapidamente a
tonociêneta política das
ímpias massas. A» cama-'ikts atrasada», ao se im-
pregnarem diste espírito,
wnseiam intensamente ai-
mnçar a» camadas adian-
fadas. Este fato mostra o
impetuoso movimento pa-
m 0 fronte da revolução
<te<»nômico-8ocial (no do-
mudo das relações de pro-•dução naquele» setores
emefa as transformações
mnda não te completa-
<ram), da revolução poli-
Hca, áa revolução ideo-
Ilógica, da revolução têc-
mea e da revolução culta-
roT em nosso pai». Dai a
widência de que é possí-
&el a nosso país alcançar
m maiores países capita-
Ustas no terreno da in-
tflúsMa e da agricultura,
mão sendo necessário um
prazo tão longo como
pensávamos anteriormen-
w. Um dos fatores decisi-
vos, ao lado da direção
$o Partido, é termos uma
população de 6Q0 milhões
de alma». Muita gente

muito pensa-
elevado ímpeto,

0ande energia. As mas-
(éas populares jamais es-

\ Mmram possuídas de tan-

| fo mtmiasmo, de tão ai-
| #© espírito combativo, de
j 

'M desenvolvimento de
msu fêrça de vontade co-
m@ atualmente. As ve-

Artigo de MAO TZE-1UNG

explorado-
inteiramente

pelo imenso
das massas tra-

Mlhadoras. Embora es-
ms classes exploradoras

wt»*ram modiffcar-

-se, de qualquer maneira
se transformam. Há cer-
ta gente que nâo muda
até a morte e que quer
comparecer peante Deus
com seu cérebro de grani-
to. Mas uma andorinha
só não faz verão. Toda a
ideologia podre e todas
as demais partes da su-
per-estruturq dia a dia se
fazem em pó. Ainda pas*
sara o tempo até que ês-
se lixo seja completa-
mente varrido. A tendên-
cia geral para a elimina-
ção dessas coisas já se
definiu ', isto é certo, sô-
bre isto não há dúvida.
Uma particularidade evi-
dente dos 600 milhões de
chineses, entre as parti-
cularidades do passado, i
suèt pobreza e que repre-
sentam uma folha de pa-
pel em branco. À primei-
ra visto isto é mal, mas
de fato é bom. A pobre-
za significa desejo de
mudança, representa ação,
consumar a revolução.
\a folha em branco> m,da.
se encontra, mas nela
podem se escrever as
mais novas, as mais belas
palavras, podem-se dese-
nhar os mais novos, os
mais belos quadros. «Dan-
izihao» é uma nova arma
extraordinariamente útil,
que pode ser empregada
nac. cidades e no campo,
nas usinas e fábricas, nas
fazendas, magazines e
instituições, nas escolas,
unidades militares e Ct>
mitês de rua — numa pa-
lavra] em toda parte on-
de se encontram as mas-
sas populares. Nos luga-
res onde este método já
é utilizado, é necessário
continuar a empregá-lo
sempre,

, Gun Tsi-tchen, que vi-
veu sob a dinastia Tzin,
escreveu um de seus poe-
mas: *A vida intensa sô*
bre a terra'provoca tem-
pestades e trovões. Que
pena estarem inertes ago-
ra dez mil cor seis. Eu
aconselho a Deus reco-
brar o ânimo e enviar ã
terra muitos novos talen-
tos».

«Datzibao» dissipou a
atmosfera sombria em
que «dez mit cor seis es-
tavam inertes».

Sugiro aoscamaradas,
membros de-mais de se-
tecentos mil cooperati-
vas agrícolas, do pais e .
aos camaradas que vivem
nas cidades eonJtecerem
certa cooperativa egríco
ia. Esta cooperativa, de-
nominada «hitzioi», en-
contra-se no distrito de
Fentziu, província de He-
nan. Nessa cooperativa
há muitas coisas em or-
dem, dando o que pensar
à gente. Continuaram os
trabalhadores da China
com a anterior feição de
escravos? Não, não conti-
nuaràm. Êlei se torna-
ram senhores. Os traba-
lhadores da República
Popular da China, que
ocupam um território de
9 milhões e 600 mil qui-
lômetros quadrados, co-
meçam hoje a pôr real-
mente em ordem esta ter-
ra. '¦•¦ te
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lar da China, Mao Tzé-Tung, visita upia cooperativa agrícola em Hesing^hisiang,
província de Szetchuan, onde foi descoberta há pouco unia planta que extermi-

na mosquitos e moscas 'Agência Sinhuá).

(Huanchow
abnl de 1958)
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TiíÁüÂLtíQ FÍSICO E TRABALHO INTELECTUAL — funcionários do yo-
vêrno popular da China participam de trabalhos físicos, visando aperfeiçoar seus
conhecimentos teóricos. Aqui vemos um cientista do Instituto de Pesquisas Agri"
colas do Sul da China visitando uma pia ¦r."são dê arroz, <"F"*n Rinkrrf),

ÂURIVÜLâuií^l imíèCANIúAUA — amoára lentamen-
|c* dadas a» proporções de uma agricultura para ali-
Wtentar 600 milhões de chineses, mecaniza-se o trabalho
mtrm na velha China. Aí vemos máquinas moderna»

cooperativa da República Popular da Cfdtm
(Foto Agenda Sinhuá — Pequim)*

O ESTUDO TÉCNICO NA CHINA —-Estudantes chi-
neses tomam contado com o trabalho prático. Aqui ve*
mos um grupo de alunos em uma escola de Changcá
aprendendo técnica. Montam peças de máquinas num*

empresa da República Popular da China,

A Cuiu/i kiWULiiiUALjiZA-tiK —A7 bril Mnuio,
entrou em funcionamento em Harbin, na república Po*
pular da Clúna, a primeira central elétrica móvel do
pais. E' transportada em 47 vagões e sua ca-MCÍd^l
quando completada, em julho próximo, será de 13.0vjf
Mowatts. Todo o equipamento foi fornecido pe/a Unia»

- Soviética *\ Tchecoslováquiu, (Agência Sihua)* '


